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Dulce Fernandes, 
Presidente 
da Comissão 
de Protecção 
de Crianças e 
Jovens, em fim 
de mandato 
reveb, em 

entrevista, os 
altos e baixos de 
um trabalho que, 
diariamente, a 
expõe ao melhor 
e ao pior de que 
somos capazes. 
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Galo de Barcelos 
no Posto de Turismo 

Bem conhecido petas suas repre-
sentações do Galo de Barcelos, em 
que recorre a materiais que reci-
cla e a que confere novas formas e 
usos, o artesão António Silva tem 
patente, no Posto de Turismo, uma 
mostra alargada das suas mais re-
centes criações. Aros de bicicleta, 
garfos, serras, discos são, apenas, 
alguns dos objectos que, reformu-
lados pela visão de António Silva, 
nos chegam agora sob a forma de 
"coloridos" galos de Barcelos, nos 
mais diversos tamanhos e feitios. 
Embora não goste de vender o 

seu trabalho, António Silva não 
resiste à oferta desinteressada, 
sempre que a razão lho sugira. 

Garantindo que fica com a "visão" 
mais apurada com a passagem do 
tempo, este artesão, de 79 anos 
granjeia o reconhecimento e a ad-
miração por onde passa. 
Em 2005 expôs no Centro de Ar-

tes Tradicionais, no Porto, e inau-
gura, em 08 de Fevereiro, uma 
mostra colectiva sobre "O Mundo 
Rural", que estará patente na Sala 
Gótica dos Paços do Concelho de 
Barcelos. 
Em Esposende, as suas criações 

podem ser visitadas até ao dia 04 
de Março, no Posto de Turismo, 
nos dias úteis, entre as 09h00 e as 
12h3Onn e as 14h00 e as 17h30m. 

Anciã celebra centenário 
Foi no passado dia 03 de Janeiro 

Rosa da Silva Vasqui-
nho, celebrou a boni-
ta idade de 100 anos. 
A aniversariante, que 
nasceu em 1907, fes-
tejou a data, acom-
panhada de familia-
res e amigos, no Lar 
do Centro Social de 
Apoio Social Ernesti-
no Miranda. Apesar 
de atrasados, ficam 
os merecidos para-
béns do jornal "Farol 
de Esposende", que 
assim saúda a provec-
ta senhora. 

que a nossa conterrânea, Severiana 

Agradecimento 
Os alunos da turma C, do 5.° 

ano, da Escola Básica 2, 3 António 
Correia de Oliveira, agradecem ao 
Senhor Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, à Vereado-
ra Dr.a Maria Emitia Vilarinho Zão 
e a todos aqueles que tornaram 

possível e se empenharam na con-
cretização do sonho e do desejo 
manifestados pelo colega Domin-
gos, dando assim sentido à palavra 
Natal, com a sua solidariedade. 

Bem Hajam! 

Recothas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Espo-

sende, em colaboração com o Instituto Português de Sangue, 
vai levar a efeito novas colheitas de sangue. Assim, todos os 

beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, 
entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias 
de semana, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao 
Próximo. 

15 de Janeiro - Grupo Quinta e Costa 
28 de Janeiro - Antas 
04 de Fevereiro - Esposende 

TESO U RA DAS 
Nem 

Alá é grande... 
Estamos no Ano Novo, 2007. À sua entrada as si-

renes e os foguetes anunciaram a chegada de um e 
a partida de outro. Como sempre, o Novo Ano terá 
de tudo como o Ano velho. Momentos bons e maus 
para todos, será assim e todos os que se lhe segui-
rem serão iguais para quem por cá ainda "mexer" 
e uma coisa é certa sem excepções à regra, é que, 
por cada ano que passa, todos (aqueles que ainda 
mexem) serão mais velhos. Ninguém com mais ou 
menos idade, vai para mais novo. O tempo corre 
veloz para todos. Ontem foi Natal, hoje é Ano Novo 
e, esquecendo um pouco o Natal passado, com o 
corre corre diário peta luta, peta sobrevivência, 
quando olharmos para trás veremos que, pela fren-
te e muito próximo, já teremos outro Natal, e as-
sim sucessivamente. Foi por ouvir as sirenes tocar 
na passagem de ano que a minha memória recuou 
muitos anos atrás, ao tempo em que não havia sire-
nes nos nossos bombeiros, eram as sinetas e as que 
havia eram "apitos", que anunciavam a passagem 
de ano e nos informavam diariamente quando eram 
cinco da tarde e quando era meio-dia. Era nessa 
altura que as mulheres que tinham o "homem" a 
trabalhar nas obras da pousada do Ofir e noutras 
obras e que passavam a manhã na "conversa fia-
da", com a vizinha ao soalheiro, davam conta de 
que estavam atrasadas para levar o açafate à ca-
beça com o airnoo para o marido "pegar" outra 
vez à uma hora. A tarde os "apitos" das fábricas 
informavam quando eram cinco horas (hora de lar-
gar) e era nessa altura que muitas mulheres fala-
vam verdade, quando exclamam: "Ai que já são 
cinco horas e eu ainda hoje não fiz nada"! O povo 
naquele tempo e principalmente os trabalhadores 
não precisavam de relógio e, como ter um relógio 
de bolso ou de pulso era luxo e nem todos tinham 
dinheiro para isso, aquelas duas fábricas de Fão, 
cujos apitos se ouviam perfeitamente em Esposen-
de (só não ouvia quem fosse surdo como uma porta) 
é que nos controlavam no tempo. E agora, só por 
curiosidade, para quem não sabe, o apito de uma 
das fabricas (senão estou em erro), o da fábrica do 
Albino, tinha pertencido a um navio, o Edimburgo, 
que naufragou na Costa de Esposende e que deu os 
últimos apitos naquele navio que se desmantelou, 
em pedido de socorro. Deixando 2006 para trás, 
porque já pertence ao passado, vamos falar de ou-
tras coisas. Por exemplo ... De um poste alto, com 
três lâmpadas, implantado a meio do parque de 
estacionamento, situado no campo da feira, que 
está como o lampião da Rua do Cruz, que há três 
anos não tem luz. É que os "lampiços" que orlam 
o parque não alumiam nada e quem por lá estacio-
na vê as outras pessoas como gatos de noite. Do 
mesmo mal padece um candeeiro, que fica a sul 
das piscinas mesmo à entrada do novo passadiço, 
que sem luz, não presta para nada. Mas há mais! 
Os dois candeeiros que iluminam o parque de es-
tacionamento das piscinas (ou por outra, que de-
veriam iluminar, passam a vida ceguinhos, já que 
outros ceguinhos também os não conseguem ver. 
Mas ainda há mais! É que o tal passadiço ao qual 

atrás me referi tem uma luz tão intensa que cega 
quem por lá passa (é o reverso da medalha do que 
atrás disse). A luz é tão forte que qualquer pessoa 
que de noite por lá passe e, na altura, vá a passar 
um avião, consegue ver um mosquito no rabo do 
mesmo. E como estou a falar de luzes, aproveito 
a embalagem para reprovar a iluminação do arran-
jo da zona ribeirinha sul. Há candeeiros com seis 
pontos de luz, outros com quatro, outros com dois 
e outros sem nenhum em completa escuridão, tudo 
isso colocado assim à moda de quem semeia nabos. 
Um perigo é também aquele estrado de madeira 
rente ao rio, sem resguardo e sem luz. Os cepos de 
madeira que lá puseram, próximos às escadinhas, 
servirão para, no escuro, alguém tropeçar neles e 
cair ao rio. Porque será que os Esposendenses não 
têm sorte com as ideias que lhes impigem? Sempre 
ouvi dizer que a luz vem do alto, só em Esposende 
é que tem que vir de baixo. Valha-nos a Senhora 
da Luz! 
E continuando a falar de luz, está de parabéns a 

Casa Grande que este ano primou na iluminação de 
Natal, nas ruas da cidade. Melhorou, mas de que 
maneira! 
Em algumas ruas pedonais da zona antiga da 

cidade, foram colocadas passadeiras em alcatifa, 
na frente dos estabelecimentos comerciais, só que 
as dezenas de carros que por estas ruas passam 
diariamente fizeram gata do melhoramento. Ruas 
alcatifadas para automóvel passar, nem em Paris! 
Viva o luxo! 
Na esquina do posto da "guarda fiscal", do lado 

do Largo Rodrigues Sampaio, está uma placa virada 
para um Restaurante local que indica sanitários pú-
blicos. Dali aos sanitários públicos vai um labirinto 
sem mais sinalização. Coitado do "aflito" que se 
vai fiado na placa, mais lhe vale ir metendo as cal-
ças por dentro das meias para prevenir. 
Até que enfim que as palmeiras da marginal 

foram "podadas" com mestria porque até aqui o 
curioso que fazia aquele serviço fazia-o à machada-
da, depois enforcava-as com um arame e foi assim 
que muitas apodreceram e secaram. E que pensam 
fazer nos espaços dessas que secaram? É para ficar 
assim ou estão à espera que caiam do céu? 
E foi por falar em enforcar que me lembrei da 

brutalidade que cometeram com o "Saddam", cuja 
execução vi pela TV. Uma brutalidade à mistura 
com insultos, palavras que não percebi, porque de 
árabe percebo poucas palavras, como sejam: alfa-
ce - a cara; almoço - rapaz; almoça geme - rapa-
riga em orgasmo; almeirim - treinador de futebol; 
alpista - auto estrada; alcofurado - homossexual; 
alcoentre - supositório; almoçar - comer a moça, 
etc. 

Que se cuidem alguns que nós conhecemos, por-
que se a coisa vira também pode acontecer ... Alá 
é grande! 

Não acreditam? 

farol ,e 
esposende 
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No ano que findou, 
o balanço da Comis-
são de Protecção de 
Crianças e Jovens de 
Esposende - CPCJ re-
sume-se, no relatório 
anual, a um "cum-
priu, no essencial". 
A falta de recursos, 
materiais e humanos, 
assim como uma bai-, 
xa capacidade de re-
solução dos casos são 
apontados, por Dulce 
Fernandes, como di-
ficuldades acrescidas 
num trabalho que já 
é, pela sua natureza, 
difícil. Mas incontes-
tavelmente válido, 
segundo a presiden-
te da CPCJ se, pelo 
menos, se influir po-
sitivamente na vida 
de uma criança. 

Depois de três manda-
tos consecutivos como 
presidente da Comissão, 
que representam dez anos 
de envolvimento, Dulce 
Fernandes encerra, este 
mês, a sua participação 
como líder, por impositivo 
legal, apesar de, garante, 
"ir continuar a trabalhar, 
sempre, com a Comissão", 
que vai a votos para eleger 
novos membros, para as 
comissões restrita e alar-
gada, este mês. 

Foi em 1996 que Dulce 
Fernandes tomou contacto 
com a, na altura, Comissão 

Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens 

de Protecção de Menores. 
Foi nesse ano que foi lan-
çada a estrutura em Espo-
sende, com o objectivo de 
sinalizar e acompanhar os 
casos do conce-
lho. Em 2005, a 
Comissão sinali-
zou 50 novos ca-
sos, mas serão, 
segundo a presi-
dente, cerca de 
150 os casos que 
motivam o traba-
lho no terreno dos 
sete membros da 
comissão restri-
ta, que garante a 
acção executiva 
da CPCJ. No en-
tanto, é sua con-
vicção que serão 
muitos mais. 
"Nunca há técni-
cos suficientes, 
faltam os recur-
sos. Temos, na 
verdade, muitas 
dificuldades de 
logística", ga-
rante quem, no 
terreno, se con-
fronta com a es-
cassez de meios 
e de alternati-
vas. Segundo o relatório 
anual, cada técnico tem, 
em média, cerca de 28 
casos activos. Coisas tão 
simples como o reforço da 
cooperação nos campos da 
Segurança Social e acom-
panhamento legislativo e 
a aquisição de um compu-
tador, fax e uma viatura 
poderiam, contribuir, em 
muito, para aligeirar a 
aspereza de um trabalho 

que, segundo Dulce Fer-
nandes, "nos torna frios. É 
impossível não nos sensibi-
lizarmos com o que vemos. 
Mas, acima de tudo, temos 

to desviante, assim como 
a negligência e os maus 
tratos físicos e psicológi-
cos conferem seriedade 
a um grande número dos 

Dulce Fernandes 

Eliminação da Exploração e 
do Trabalho Infantil (com a 
criação, na Escola António 
Correia de Oliveira de uma 
turma no âmbito do PIEF, 

para conclusão 
do 2° e 3° ciclos 
do ensino bási-
co), ou Escolhas, 
assim como a in-
tervenção de or-
ganismos como a 
Escola Profissio-
nal de Esposen-
de, que garante a 
existência de um 
curso de Educa-
ção/ Formação, 
exclusivamente 
para jovens em 
risco de absen-
tismo. 

que agir com imparcialida-
de". 

Absentismo escolar no 
topo das preocupações 

O absentismo escolar 
é, segundo a presidente 
da Comissão, um dos pro-
blemas com que mais se 
deparam os técnicos no 
terreno. Mas a exposição a 
comportamentos de mode-

Comissões de Protecção 
de Crianças e Jovens: o que são? 

O novo modelo de protecção de crian-
ças e jovens em risco, em vigor desde 
Janeiro de 2001, apela à participação 
activa da comunidade, numa relação 
de parceria com o Estado, concretizada 
nas Comissões de Protecção de Crianças 
e Jovens (CPCJ). Visam promover os di-
reitos da criança e do jovem e prevenir 
ou pôr termo a situações susceptíveis 
de afectar a sua segurança, saúde, for-
mação, educação ou desenvolvimento 
integral. 
Considera-se que a criança ou o jovem 

está em perigo quando está abandona-
da ou vive entregue a si própria; sofre 
maus tratos físicos ou psíquicos ou é ví-
tima de abusos sexuais; não recebe os 
cuidados ou a afeição adequados à sua 
idade e situação pessoal; é obrigada a 
actividade ou trabalhos excessivos ou 
inadequados à sua idade, dignidade e 
situação pessoal ou prejudiciais à sua 
formação ou desenvolvimento; está 

sujeita, de forma directa ou indirecta, 
a comportamentos que afectem grave-
mente a sua segurança ou o seu equilí-
brio emocional. 
A intervenção para a promoção dos 

direitos e protecção da criança e do jo-
vem em perigo obedece aos princípios 
do interesse superior da criança, da 
privacidade, da intervenção precoce e 
mínima, assumindo sempre a responsa-
bilidade parenta( e da prevalência da 
família na promoção dos direitos e na 
protecção da criança e do jovem deve 
ser dada prevalência às medidas que os 
integrem na sua família ou que promo-
vam a adopção. Tanto os jovens como 
os pais devem ser informados dos seus 
direitos, assim como deve ser salva-
guardado o seu direito de participar no 
processo de promoção. 

Fonte: Comissão Nacional de Protecção de 
Crianças e Jovens em Risco 

caso activos o que revela 
uma interferência crua no 
direito ao desenvolvimen-
to destas crianças. A baixa 
escolaridade, o alcoolismo 
e problemas sociais como a 
pobreza, toxicodependên-
cia, desemprego motivam, 
nas famílias, um desinte-
resse desumano pelo são 
desenvolvimento dos mais 
jovens. Apesar de ser com 
a família, que, quase sem-
pre, se opera o processo de 
reconstrução dos jovens. 
"As crianças saem sempre 
prejudicadas. Há um corte 
com o modelo de família 
como a entendem", apon-
ta Dulce Fernandes, que 
aponta como objectivo de 
trabalho levar ao retorno 
à família, operando na sua 
reestruturação. 
Dos cerca de 9400 jovens 

do concelho de Esposende, 
os que se encontram mais 
desprotegidos fixam-se na 
faixa etária entre os 10 e 
os 16 anos. "Quando vêm 
parar Às nossas mãos, já 
são adolescentes. O que 
fazemos com adolescen-
tes?", pergunta. 
A escola é, na opinião de 

Dulce Fernandes, um cen-
tro importante, seja para 
sinalizar as casos, seja para 
originar soluções. Por isso, 
aponta como positivas as 
intervenções de programas 
como o PEETI - Plano de 

No fim da li-
nha 

Para Dulce 
Fernandes, no 
entanto, este 
trabalho veio 
avivar aspirações 
antigas. "Desde 
que me lembro 
que quero traba-
lhar numa Aldeia 

S.O.S.". A concretização 
do desejo realiza-se, em 
2003, com a abertura do 
Centro de Acolhimento 
Emitia Figueiredo, onde 

chamado projecto de vida. 
"Confesso que, muitas das 
vezes, temos dificuldade 
em avaliar o projecto para 
cada um", confessa Dul-
ce Fernandes, ao mesmo 
tempo que vai dizendo que 
"não podemos manter uma 
criança institucionalizada 
até aos 18 anos e depois 
soltá-la. Isso não é um pro-
jecto de vida", garante. O 
facto é que, como se pode 
confirmar, dos 20 jovens 
que marcam presença no 
Centro, entre os meses e 
os 18 anos, alguns já ultra-
passaram, em muito, os 18 
meses regulamentares de 
permanência. Apesar de 
privilegiar o acolhimento 
das crianças em risco do 
concelho, o Centro tem as 
portas abertas, indepen-
dentemente da origem dos 
jovens. 
O trabalho no Centro, 

esse, continua, para Dulce 
Fernandes. Apesar de um 
trabalho emocionalmente 
desgastante, a ainda pre-
sidente da Comissão ga-
rante que não abdicaria de 
nenhuma das experiências 
por que passou. Lamenta 
apenas a dificuldade em 
encontrar soluções, qúe 
não surgem apenas por 
imperativo de vontade. 
Apesar de já ter aprendido 

Os Direitos das Crianças 
A Convenção dos Direitos das Crianças foi adoptada 

pelas Nações Unidas em 20 de Novembro de 1989. É 
um documento que enuncia os direitos cívicos, polí-
ticos, económicos, sociais e culturais de uma franja 
da comunidade particularmente fragilizada, além de 
contemplar as disposições para que sejam aplicadas 
condições para garantir que esses mesmos direitos 
são salvaguardados. Ao ratificar, em 21 de Setembro 
de 1990, a Convenção, o Estado português assumiu 
um vínculo jurídico, devendo adequar as normas de 
Direito interno às da Convenção, para a promoção 
das liberdades nela consagradas. A não discrimina-
ção, o interesse superior da criança, a sobrevivência 
e desenvolvimento e a sua opinião são valores fun-
damentais de um documento que, curiosamente, no 
planeta, só não foi ratificado na Somália e nos Esta-
dos Unidos da América. 

são acompanhadas, actu-
almente e em regime de 
permanência, 20 jovens 
em risco. 
No entanto, quem chega 

ao Centro de Acolhimento 
está, regra geral, no fim da 
linha, ou seja, já houve si-
nalização do caso, abertura 
de processo e resolução no 
que diz respeito à promo-
ção dos direitos da crian-
ça. Chegados a uma casa 
que, "por mais acolhedora 
que seja, não pode substi-
tuir a sua", há que traçar o 

a deixar de pedir desejos, 
gostaria que a sociedade 
entendesse e participas-
se no que deveria ser um 
trabalho de todos. "O nos-
so trabalho tem mais con-
sistência agora. É um tra-
balho que não se vê, mas 
que depende da atenção 
da comunidade em geral", 
finaliza. 

Susana Alves 
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Plano de Actividades e Orçamento para 
2007 orçado em 26 milhões de euros 

João Cepa apresentou 
publicamente, no fecho 
do mês de Dezembro, o 
Plano de Actividades e 
Orçamento para 2007. No 
somatório geral, a autar-
quia prevê "gastar", nes-
te ano, perto de 26 mi-
lhões de euros, sendo que 
o grosso do dinheiro será 
canalizado para a habita-
ção e serviços colectivos. 
Ficou ainda anunciado 
que, ao longo deste ano, 
dar-se-á a implementação 
generalizada da tarifa de 
resíduos sólidos preven-
do-se, dessa maneira, um 
aumento substancial da 
receita. 

Actualmente cobrada na factura 
da água, está a ser estudado um 
modelo que permita a implemen-
tação da tarifa de modo geral. 
Como confirmou o presidente da 
autarquia, nem todos os muníci-
pes estão ligados à rede pública 
de água, mas todos produzem lixo. 
No deve e haver, a autarquia, que 
gasta cerca de 1 milhão e 250 mil 
euros com a recolha de lixo e ape-
nas "arrecada" 400 mil euros de 
receita, prevê diminuir a diferença 
entre a cobrança, o que permitirá 
equilibrar a balança. Ficou ainda 
assumido que esta será a única 
tarifa a aumentar e que, aos no-
vos subscritores, será aplicado um 
valor referência de 120 € anuais, 
que poderá ser pago em duas pres-
tações. 

"Melhor plano de sempre" 

Explicando que estes são docu-
mentos previsionais, onde se acu-
mula a experiência de anos ante-
riores, João Cepa não se excusou 

a classificar este como "o melhor 
orçamento" gizado nos seus man-
datos, impregnado de uma "pre-
ocupação geral de grande rigor e 
contenção". 
O ano de 2007 será um ano de vi-

ragem, marcado, positiva ou nega-
tivamente, pela aprovação de pro-
jectos pelo Quadro Comunitário de 
Apoio 2007/13, sendo que os pro-
jectos supramunicipais merecerão, 
à partida, uma atenção acrescida, 
assim como o investimento na in-

é de 6.6%, o que deixa um dife-
rencial estimando em três milhões 
de euros que, segundo João Cepa, 
serão canalizados para o inves-
timento. Obras como os centros 
sociais de Palmeira de Faro e An-
tas serão prioritárias, sendo que a 
educação merecerá destaque com 
o arranque da criação dos Centros 
Escolares, com Esposende na dian-
teira e Marinhas a perder terreno, 
devido à dificuldade na negociação 
de terrenos. 

As obras da zona ribeirinha entram numa fase decisiva este ano 

vestigação e conhecimento, as li-
nhas mestras antecipadas aquando 
da formulação dos projectos, ten-
do como matriz as formulações do 
QREN - Quadro Referência de Es-
tratégia Nacional. 

"Tenho medo que, depois dos 
grandes projectos nacionais, como 
a OTA e o TGV, não haja dinheiro 
para muito mais em Portugal", 
admite o presidente que, mesmo 
assim, antecipa que seja provável, 
num caso de pior cenário, realizar 
investimento, o que, como diz, "é 
totalmente impossível na maior 
parte dos concelhos portugueses". 
Do saldo de 2006, o presidente 

destacou a ampliação da EB1 de 
Mar, as obras na zona ribeirinha 
de Esposende, a frente marítima 
de Apúlia, a Casa da Juventude, os 
centros sociais de Mar e Pedreiras 
e a variante de Marinhas. 
Na receita corrente prevista 

para este ano, estima-se um au-
mento de 20.8%, ao passo que o 
crescimento previsto na despesa 

Autarquia com dupla certificação 

Educação no topo das priorida-
des 

No que diz respeito ao Centro 
Escolar de Esposende, João Cepa 
apenas adianta que, depois da 
polémica levantada com o caso 
da Central de Camionagem (que 
acolheria temporariamente a EB 
1 de Esposende), está escolhido o 
local e que as obras arrancam o 

Ao certificar a Divisão de Gestão 
Urbanística nos domínios de qua-
lidade e ambiente, a autarquia de 
Esposende torna-se, a nível na-
cional, a primeira a obter a dupla 
certificação, num processo que 
teve início há dois anos e meio 
e que envolveu, nurha primeira 
fase, a Divisão de Ambiente e Ser-
viços Urbanos e da Divisão Admi-
nistrativa e de Recursos Humanos 

e ainda do Serviço de Auditoria da 
Qualidade e Ambiente. O presi-
dente da Câmara louvou mais este 
passo, que afirma Esposende como 
"uma referência para a adminis-
tração autárquica portuguesa, 
desempenhando um papel modelo 
para outras autarquias". Para o 
futuro está já delineado a certifi-
cação do Núcleo de Informática e 
do Serviço de Acção Social. 

Acções de formação na área alimentar 

"Boas Práticas de Higiene e 
Manipulação Alimentar" assim se 
chama o curso de formação desti-
nado a funcionários de bares, co-
zinhas e refeitórios de instituições 
de solidariedade•social concelhias 
e que tem como objectivo mini-

mizar os riscos de insegurança ali-
mentar nos equipamentos sociais 
do concelho. As inscrições estão 
abertas, até ao final do mês, nos 
Serviços de Auditoria de Qualida-
de e Ambiente da autarquia. 

PUB 

mais rápido possível, ou seja, assim 
que se der a aprovação do projec-
to por parte da DREN. Está ainda 
prevista a construção do Jardim-
de-infância de Forjães, anunciada 
numa visita recente à vila do topo 
norte do concelho. 
Apesar de apresentado como 

uma prioridade, o sector da edu-
cação aparece, no que respeita ao 
investimento a realizar, em quarto 
lugar, depois dos serviços culturais, 
recreativos e religiosos, que rece-

bem perto de 14% do investimento, 
superando, dessa forma, as expec-
tativas das questões da educação 
(12,44%) que conquistam o quarto 
lugar, precedidas pelo investimen-
to previsto em transportes e co-
municações (12,96%), sendo ainda 
assinalável a fatia disponível para 
os serviços gerais de administração 
pública, orçada em 1.268.588,00 
euros. 

Susana Alves 

Lista extensa de projectos a realizar 
Ao longo de perto de quinze 

páginas, a autarquia apresen-
tou uma longa lista de projec-
tos que, a serem concretizados 
simultaneamente, dariam, com 
toda a certeza, uma "nova 
cara" ao concelho, no ano que 
agora entra. Enunciámos apenas 
alguns, dentre muitos, que são 
apontados, por João Cepa, como 
as linhas de acção para 2007. 

-> Recuperação do antigo Gré-
mio da Lavoura 

-> Aquisição de terrenos para 
habitação a custos controlados, 
em Rio Tinto e Fonte Boa 

-> Construção de habitações 
a custos controlados em An-
tas, Belinho, Apúlia (Paredes e 
Criaz), Vila Chã, Gemeses, Gan-
dra e Mar 

-> Construção de habitação 
para realojamento de famílias 
carenciadas, em Apúlia, Curvos 
e Vila Chã 

-> Centro Ambiental da Quin-
ta do Paiva (Marinhas) 

-> Centro Interpretativo do 
Castro de S. Lourenço (Vila 
Chã) 

-> Conclusão do P.O.M. 
-> Criação de um Centro de 

Vendas de Produtos Hortícolas 
(Apúlia) 

-> Celebração de um contra-
to-programa com o Ministério 
da Administração Interna, com 
vista à construção de um novo 
posto da G.N.R. 

-> Reformulação do Plano Es-
tratégico de Recuperação do Li-
toral de Esposende 

CENTRO NOVAS OPORTUNIDADES - ZENDENSINO 
~Da FIE:~~ TIF~OIDIrkCOM (CIWC0) 

Reconhecimeritt4..Validã'ãd eCértificaçã 
Competências 

Zendensino abriu recentemente um Centro de Reconhecimento, Validação 

D Certificação de Competências que visa a Certificação Escolar 

equivalente ao 4°, 6° e 9° ano de escolaridade. 

Destina-se a todas as pessoas, maiores de 18 anos, que queiram ver 

reconhecidas as suas competências. 

Não perca esta oportunidade de obter o seu Diploma Escolar, 
devidamente reconhecido pelo Ministério da Educação! 

Temos uma equipa de Técnicos preparada para o ajudar na reflexão e 

avaliação das suas experiências profissionais, formativas, escolares, 

associativas e militares, de modo a obter um reconhecimento formal das 

competências adquiridas ao longo da vida. 

Inscreva-se no.:noso Centro ou na suijürita;de.fregpé«sia., 
• 

Morada: Rua Barão de Esposende, n.°1; 4740-236 Esposende Tel: 253966414 
E-mail: crvcc@zendensino.pt 
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Assembleia Municipal 

Aprovado Plano de Actividades e Orçamento e 
agendada primeira reunião de 2007 para Forrães 
O Plano de Activi-

dades e Orçamento 
foi aprovado, sem 
grandes surpresas, 
na última Assembleia 
Municipal, que de-
correu no dia 20 de 
Dezembro, e onde 
ficou decidida a des-
cida, ã Comissão Per-
manente, da questão 
dos Baldios de Apúlia 
bem como a inclusão 
de um item, na pró-
xima reunião, para 
esclarecimento do 
protocolo assinado 
com a Águas do Ave. 

João Nunes, deputado da 
bancada socialista trouxe, 
uma vez mais à tona, a 
questão do protocolo assi-
nado pela autarquia, atra-
vés da Esposende Ambien-
te - Eamb, com a Águas 
do Ave, já aprovado pela 
Assembleia e que, em reu-
nião do Executivo, recebeu 
os votos contra do PS e 
CDS-PP. 
"Em 2004 classificámos a 

transferência para empre-
sa municipal como o início 
da privatização. A rede em 
alta foi borda fora, num 
negócio leonino para a 
Águas do Ave", levantando 
questões que provocaram, 
por parte do presidente 
da Câmara, uma resposta 
imediata, afirmando que 
não se podiam deixar no ar 
insinuações vagas. "Foram 
prestados esclarecimentos 
à Comissão Permanente, 
aos presidentes de Junta, 
aos vereadores, para dis-
cutir a questão do protoco-
lo", esclareceu João Cepa, 
ao mesmo tempo que ia 
dizendo que o assunto tem 
que ser "enterrado" de 
uma vez por todas. "Po-
demos encará-lo como um 
empréstimo sem juros", 
em que o concelho bene-
ficiará de contrapartidas 
que lhe permitirão investir 
na rede em baixa, ao passo 
que o investimento em sa-
neamento será, doravante, 
garantido pela Águas do 
Ave. 
"Não podem deixar su-

posições no ar", criticou 
o presidente da autarquia, 
referindo-se às noções ati-
radas por João Nunes de 
que se iria concessionar o 
sistema de água e aumen-
tar a tarifa. Manuel Carvo-
eiro entrou na discussão, 
lembrando que "não houve 

consenso", durante a fase 
de esclarecimento, acer-
ca da validade do proto-
colo com a Águas do Ave. 
O presidente da mesa da 
Assembleia sugeriu que se 
introduzisse, para a pró-
xima reunião, um tema 
especificamente devotado 
a esclarecer o protocolo, 
sugestão que foi acatada 
pelos deputados. 

Plano de Actividade e 
Orçamento: PS sugere 
"cura de emagrecimen-
to" 

"A Câmara não cuida 
de tratar de um problema 
que tem: uma estrutura de 
despesa fixa muito pesada, 
quase incapacitante. Faz 
obras, algumas de signifi-
cado, mas não faz a cura 
de emagrecimento neces-
sária nas suas despesas pri-
márias. O que se traduz em 
má gestão e nos leva a não 
podermos concordar com 
um documento previsional 
de que vai resultar má ges-
tão", rematou Tiago Salei-
ro, porta-voz da bancada 
socialista. 
"Demasiado optimista", 

"repetição de 2006" e 
"árido" foram alguns dos 
epítetos com que a Oposi-
ção classificou o Plano de 
Actividades e Orçamen-
to, apresentado por João 
Cepa. "Acho que é dos me-
lhores planos e orçamentos 
desde que sou presiden-
te, senão o melhor. Bem 
sustentado, equilibrado, 
realista e dá-nos espaço 
para avançarmos com um 
conjunto significativo de 
investimentos", defende o 
presidente, acerca de um 
orçamento que se estima 
em 26 milhões de euros, 
uma soma superior à exe-
cutada em 2006, mas infe-
rior ao documento previ-
sional do mesmo ano. 

Orlando Capitão, pelo 
CDS, afirma que se repete, 
literalmente, o plano de 
2006, adiantando, mesmo 
assim, que "muitas das suas 
realizações serão impossí-
veis em 2007. O plano pre-
vê uma quantidade enor-
me de acções, de obras, 
de investimentos, mas não 
define prioridades. Não há 

primeira vez, se inscreveu 
no Plano de Actividades a 
construção do Centro Es-
colar de Esposende, uma 
reclamação antiga do au-
tarca. 

Definir estratégia de fu-
turo 

Do saldo de 2006, o pre-

Couto dos Santos 

dinheiro, nem tempo para 
executar tudo o que está 
previsto", concluiu o depu-
tado centrista. 
Aprovado com os votos a 

favor da bancada do PSD e 
de José Felgueiras, o Plano 
de Actividades e Orçamen-
to contou com o chumbo 
do PS, CDS e CDU. Losa 
Esteves absteve-se, mani-
festando o desagrado do 
executivo que lidera pelo 
atraso de obras estruturan-
tes para Marinhas, como o 
Centro Escolar e as redes 
de águas pluviais e sanea-
mento. António Catarino, 
de Fonte Boa, contabilizou 
a segunda abstenção. José 
Felgueiras justificou o vo-
tou positivo porque, pela 

Baldios na Comissão Permanente 
A bancada do CDS-PP, através de Orlando Capitão, 

recuperou o tema dos Baldios de Apúlia e a questão 
da habitação social, tema que passou para discussão 
na Comissão Permanente da Assembleia. Em cima da 
mesa estará a apresentação do projecto de recupera-
ção apresentado pelo Concelho Directivo dos Baldios, 
dirigido por Sérgio Barbosa, bem como o projecto de 
habitação social que estava previsto para o local. O 
PSD, em declaração de voto, continua defender que 
"que a polivalência do espaço não é viável. Concor-
dámos com a construção da habitação social, que 
deve baixar à Comissão Permanente, mas não com 
o projecto alternativo". João Nunes, do PS, deixou 
registado que esta "é uma clara desautorização" à 
condução do processo pela Câmara Municipal. 

sidente congratulou-se com - 
o arranque de obras como 
a ampliação da EB1 de Mar, 
da zona ribeirinha de Es-
posende, da frente maríti-
ma de Apúlia e do Centro 
Social de Mar, que ainda 
decorrem. Concluídas fica-
ram a Casa da Juventude, 
a variante de Marinhas ( 1a 
fase) e o Centro Social de 
Pedreiras. 
Para 2007, fica prometi-

do o início de obras como o 
Centro Social de Palmeira 
de Faro, do Centro Social 
de Antas, a recuperação 
do Grémio da Lavoura, do 
Centro Escolar de Esposen-
de, e do Jardim-de-infân-
cia de Forjães. 
Penteado Neiva, pela 

bancada do PSD, afirmou 
que a autarquia caminha 
em contraciclo, "ao con-
duzir o concelho na senda 
do desenvolvimento", em 
especial no que respeita 
as áreas "de acessibilida-
de, acção social, educa-
ção, eleitas pelo executi-
vo como prioritárias". O 
porta-voz da bancada do 
PSD salientou ainda, pela 
positiva, a "dignificação da 

Assembleia Municipal com 
um espaço próprio", refe-
rindo-se à recuperação do 
antigo Grémio da Lavoura. 
Manuel Carvoeiro exigiu 

mais democraticidade na 
construção do plano, visto 
que aos elementos da as-
sembleia resta apenas "fo-
car a atenção nos planos 
previsionais". "Aridez", no 
que se refere à projecção 
de planos para um desen-
volvimento sustentado, 
atirou o deputado comu-
nista, que preferia ver con-
trariada a lógica do betão, 
"num concelho onde pre-
domina a especulação imo-
biliária. Estamos na rota do 
abandono", define Manuel 
Carvoeiro. "Este orçamen-
to denota que esta câmara 
continua a não ter rumo 
para o concelho. Não há 
estratégia, visão de futu-
ro. Os municípios que têm 
visão estratégica debatem 
estas questões. A questão 
que hei-de colocar, sem-
pre, é a da falta de rumo 
para o concelho de Espo-
sende" 

Susana Alves 

Aprovada deliberação 
contra as portagens 

À semelhança das 
suas congéneres de 
Viana do Castelo, Pó-
voa de Varzim e Vila 
do Conde, a Assem-
bleia Municipal de 
Esposende aprovou, 
na sua última reu-
nião, uma delibera-
ção contra a introdu-
ção de portagens na 
A28, a denominada 
SCUT Litoral Norte. A 
medida pode ter mais 
impacto com a inten-
ção, recentemente 
anunciada, de isen-
tar de portagens tro-
ços de estrada sem 
vias alternativas. 

Couto dos Santos, presi-
dente do órgão deliberati-
vo esposendense, apresen-
tou, na última reunião da 
Assembleia o documento, 
já aprovado em Viana do 
Castelo, Póvoa de Varzim e 
Vila do Conde e que reúne 
o consenso de todos os gru-

pos políticos. 
Afirmando que "esta é 

uma atitude responsável, 
uma maneira de fazer ver 
ao Governo que tal ac-
ção não é correcta" , o 
presidente da Assembleia 
adiantou ainda que a de-
liberação relativa à ques-
tão das portagens na A28 
foi enviada ao Ministro das 
Obras Públicas, Mário Lino 
e para a Assembleia da Re-
pública. 
No documento pode ler-

se, a passos, que existe um 
"grupo de problemas difi-
cilmente ultrapassáveis", 
tais como o condiciona-
mento de trânsito - devido 
a obras, actualmente e a 
proibição a pesados, com 
a conclusão dos trabalhos 
- nas pontes Eiffel, em Via-
na do Castelo e Luís Filipe, 
em Fão, o que, obrigatoria-
mente, aumenta o tempo 
necessário para percorrer 
os 65 Km da via. Criti-
cando a ausência de vias 
alternativas ao traçado e 
defendendo que a E.N.13 
é, hoje, uma "grande rua 

urbana que atravessa cinco 
concelhos", o grupo reivin-
dica que dificilmente a A28 
cumpre com os requisitos 
técnicos do perfil de uma 
auto-estrada. "Não quere-
mos discutir se há ou não 
SCUT . s. Quem as criou que 
arque com as consequên-
cias", remata Couto dos 
Santos, que avançou ainda 
a hipótese de a Assembleia 
Municipal de Matosinhos se 
reunir ao grupo criado. 
No seguimento da deli-

beração, as assembleias, 
que representam um uni-
verso de 265.000 cidadãos, 
criaram um grupo de tra-
balho, que terá como in-
tenção reunir-se com os 
representantes do Governo 
e do poder legislativo. Aos 
executivos municipais será 
proposto que analisem as 
possibilidades judiciais 
no sentido de impedir a 
introdução de portagens 
enquanto não se constituir 
uma verdadeira alternati-
va rodoviária. 
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Eamb apresenta Plano de Actividades 

Novos investimentos no 
saneamento condicionados 
Apesar de estarem 

disponíveis cerca de 
4 milhões e 600 mil 
euros para investir, 
o presidente da Es-
posende Ambiente 
- Eamb vai usar da 
maior cautela no que 
respeita aos novos 
investimentos de sa-
neamento. As taxas 
de adesão e cobertu-
ra das redes funcio-
narão como "cartão 
de entrada", sendo 
que, à partida, serão 
penalizadas as fre-
guesias onde, até à 
data, não foram re-
alizados investimen-
tos significativos. 

A frustração com as taxas 
de adesão às redes públicas 
de saneamento e de água 
leva João Cepa a adiantar 
um novo modelo para clas-
sificar os novos investimen-
tos. "Vale a pena continuar 
a realizar grandes sacrifí-
cios, tendo em conta os ní-
veis das taxas de adesão?", 
questiona o presidente da 
Eamb, adiantando que não 
estão definidas as interven-
ções a realizar e que, no 
concelho, existem "quatro 
freguesias que não têm um 
metro linear de rede". E 
poderão não vir a ter, caso 
este conceito impere. 
A nova "matriz" de clas-

sificação de investimentos 
foi apresentado a par com 
o Plano de Actividades da 
Eamb para 2007 que apre-
senta, como um dos mais 
fortes objectivos para este 
ano, o "aumento significa-
tivo das taxas de ligação", 
que se cifram, numa média 
de 75%, no que respeita à 
rede de água e 65%, no que 
respeita ao saneamento. 
João Cepa deixou ainda 
bem claro que os novos 
investimentos, em termos 

de saneamento, terão em 
conta, além das taxas de 
adesão e de cobertura em 
cada freguesia, a resolução 
de problemas ambientais e 
a compatibilidade com os 
investimentos da empresa 
Águas do Ave que, recorde-
se, assume agora a respon-
sabilidade pela rede em 
alta. 

Águas residuais garan-
tem maior fatia do inves-
timento 

O projecto "Saneamento 
Básico do Concelho", que 
integra um conjunto de 
projectos desenhados por 
lugar de fregue-
sia em 2006, pe-
los técnicos da 
autarquia, será, 
mesmo assim, 
um dos principais 
beneficiários do 
investimento 
para esta ano, 
com uma soma 
a aplicar estima-
da em 3 milhões 
de euros. A par 
com a execução 
de ramais e am-
pliação de redes 
de saneamento, 
está previsto o 
lançamento de 
novas empreitadas, que 
ainda não foram decididas. 
No que respeita à drena-
gem de águas residuais, 
concluir-se-ão as emprei-
tadas de Marinhas (lugar 
de Rio de Moinhos e Góios) 
e de Apúlia (Criaz). Gene-
ricamente, está anunciado 
o lançamento do projecto 
integral designado como 
"saneamento básico no 
concelho". 
Com mais de 1 milhão e 

meio de euros para investir, 
a área de abastecimento de 
água granjeia verbas que 
garantem a continuidade 
da execução das obras em 
curso, bem como o lança-
mento de novas empreita-

das. A conclusão das obras 
na freguesia de Marinhas 
(lugar de Rio de Moinhos 
e Góios) e Apúlia (Criaz) 
bem como o lançamento 
da 3a fase do saneamento 
básico em Marinhas (lugar 
de Igreja e Pinhote) e, ge-
nericamente, no concelho, 
estão entre os trabalhos 
agendados para 2007. 
O investimento nos ser-

viços de limpeza pública 
e de gestão de espaços 
verdes é de 60 mil euros e 
irá aumentar o número de 
ecopontos em todas as fre-
guesias. No que respeita a 
equipamentos serão adqui-
ridos carrinhos de varredu-

A toldar o futuro, está o 
aumento de custos previs-
to com os resíduos sólidos, 
que levam João Cepa a 
antecipar a introdução da 
"tarifa de disponibilidade", 
para arrecadar receita. 
"Se o PEESAR - II for apro-
vado, vamos duplicar as 
despesas com os resíduos, 
para cerca de dois milhões 
por ano". Por isso mesmo, 
a empresa, que prevê ter 
pronto até ao final deste 
mês o novo regulamento 
de distribuição de água e 
águas residuais, vai, igual-
mente, apresentar uma 
nova proposta de tarifário 
à Assembleia Municipal. A 

Sede da Esposende Ambiente 

ra, equipamentos de reco-
lha selectiva, um carrinho 
eléctrico de varredura ur-
bana bem como serão im-
plementados sistemas de 
fixação de contentores. 

Melhoria de serviço 

A aposta na melhoria dos 
serviços é outra das metas 
apresentadas pela Eamb 
para 2007 que, no final 
do mês de Janeiro (a 30 e 
31), recebe a auditoria da 
APCER - Associação Por-
tuguesa de Certificação, 
para obter a Certificação 
da Qualidade da empresa, 
que já está certificada na 
área do Ambiente. 

criação de um Ecocentro 
Municipal, para depósito 
de material reciclávet, é, a 
médio prazo, um dos meios 
de combater o aumento de 
resíduos sólidos. É desejo 
da empresa promover a 
separação de lixo, apoiada 
num sistema cumulativo de 
ganhos. 

Para combater despesas 
e racionalizar os custos, a 
resolução do problema da 
perda de água, estimada 
em 20%, e o controlo de 
infiltrações na rede de sa-
neamento, apresentam-se 
como medidas técnicas que 
é necessário melhorar. 

Susana Alves 

"Esposende 2007"; Mais actividade ao ar livre 
Para este ano, a Esposende2000, 

empresa municipal responsável pela 
gestão de equipamentos como as Pis-
cinas Municipais - Esposende e For-
jães - e o Auditório Municipal, tem 
como principais objectivos nortear os 
serviços que presta por mais qualida-
de. Para Adelino Vale, administrador 
da empresa, uma das grandes apostas 
para 2007 é o alargamento das acti-
vidades ao ar livre, que têm vindo a 

registar grande adesão. Iniciativas 
como as caminhadas, fins-de-semana 
desportivos, sessões de ginástica co-
lectivas e outras são ponto assente 
na agenda deste ano. 
A satisfação do cliente, a par com a 

racionalização dos serviços são ques-
tões a implementar como decisivas. 
A primeira como garantia de receita, 
a segunda como modo de reduzir cus-
tos operacionais. Apostar em equipa-

mentos modernos, na formação do 
pessoal e, consequentemente, com 
o processo de certificação de servi-
ços que deve arrancar, este ano, nas 
Piscinas Foz do Cávado. A empresa 
tem projectadas, para 2007, receitas 
superiores a 839 mil euros, ao passo 
que a despesa se deve fixar nos 831 
mil euros. 

Aprovada Carta Educativa 
da Valimar 

O documento, que traça a estratégia para a edu-
cação dos municípios da Valimar, foi homologado por 
Valter Lemos, em Viana do Castelo, no passado mês de 
Dezembro. 
Gerir de uma forma racional os recursos educativos 

existentes e qualificar a oferta educativa em Esposen-
de, Viana do Castelo, Caminha, Arcos de Valdevez, 
Ponte de Lima e Ponte da Barca são os objectivos ge-
néricos da Carta Educativa Intermunicipal, homologa-
da pelo Secretário de Estado da Educação. 
A entrada em vigor das determinações da Carta im-

plicou, já este ano, o encerramento de três escolas do 
1° ciclo do ensino básico no concelho: Souto (Geme-
ses), Baixo (Mar) e Paredes (Apúlia) sendo que, para o 
futuro, a grande aposta no parque escolar passa pela 
construção de centros escolares. O Centro Escolar de 
Esposende arranca já este ano e um equipamento se-
melhante será construído na freguesia de Marinhas. 
Projecta-se, mais para a frente, a construção de mais 
um centro em Palmeira de Faro. A construção de um 
jardim-de-infância em Forjães, com capacidade para 
quatro salas (já anunciada) e em Gandra, com três sa-
las e espaço polivalente, é outra das medidas previstas 
no documento para o concelho de Esposende. O su-
cesso educativo e o combate ao abandono escolar são 
dois dos grandes objectivos consagrados na Carta. Com 
a recente adesão à Rede de Cidades Educadoras, a po-
lítica educativa do concelho norteia-se pela aplicação 
transversal do conceito de "Município Educador", que 
pretende aplicar políticas e comportamentos que ga-
rantam qualidade de vida para os cidadãos. 
Na carta está ainda inscrita a criação de três equi-

pamentos de grande dimensão: a Casa da Juventude 
(cuja primeira fase está em funcionamento), o Centro 
de Educação Ambiental e o Centro de Recursos e Acti-
vidades Educativas. 

25 anos da C.G.D. 
Para assinalar os 25 anos de presença da Caixa Geral 

de Depósitos, em Esposende, Manuel Pereira, convo-
cou alguns dos parceiros locais da agência que dirige, 
que ajudaram a apagar as velas do aniversário. Para o 
director de balcão, os quatro anos e meio que leva à 
frente da gestão têm sido gratificantes, tendo classifi-
cado "os primeiros meses de integração com o antigo 
Banco Nacional Ultramarino como os mais difíceis". 
Afirmando a importância da presença da agência no 
meio, Manuel Pe-
reira diz que não se 
pode nunca esque-
cer a "dimensão 
humana da activi-
dade", com a Caixa 
a marcar a diferen-
ça, assumindo um 
"papel relevante 
para a economia e 
desenvolvimento 
concelhios". 

Por seu turno, 
Paulino Oliveira, 
director Central 
Particulares Norte, 
revelou alguma in-
satisfação com os níveis de atendimento, mas deixou 
a garantia de que esta é uma das mais fortes apostas 
para os próximos tempos. A aposta numa imagem mo-
derna e prática assim como na formação revelam-se 
como essenciais para atingir esse objectivo. 
Afirmando que a "agência tem de ser, cada vez mais, 

um local de aconselhamento financeiro", Paulino Oli-
veira reafirmou a importância da complementaridade 
das novas tecnologias que podem "aliviar" a pressão 
ao balcão, libertando os funcionários para o atendi-
mento personalizado. 

Foi ainda divulgado que está a ser ponderada a aber-
tura de um novo balcão e estão a realizar-se estudos 
para esse efeito. 
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Casa da Juventude 
com programação 
calendarizada 

Para o mês de Janeiro estão previstas diversas ini-
ciativas para a Casa da Juventude. Assim, a partir 
de 20 de Janeiro realiza-se uma Oficina de Escul-
tura e, depois de 22 de Janeiro, terá começo uma 
Oficina de Escrita Criativa e Banda Desenhada. Em 
Março, vai decorrer uma Oficina de Pintura, alusiva 
ao 25 de Abril. Estão ainda agendadas exposições de 
três artistas esposendenses. Bruno Zão expõe traba-
lhos de arquitectura e pintura, entre 10 de Março 
e 01 de Abril. Segue-se Bárbara Gomes, entre 13 e 
30 de Abril, com trabalhos de pintura e desenho, e 
entre 5 e 31 de Maio chega a vez de Pedro Serapicos 
mostrar a sua arte na área do design. 

"Um Natal... 
ainda mais feliz" 

Assim se nomeou a iniciativa da Juventude Po-
pular de Esposende norteada, na quadra natalícia, 
por objectivos de solidariedade. Durante o mês de 
Dezembro, os elementos da J.P. recolheram alimen-
tos nos estabelecimentos comerciais do concelho, 
com o intuito de apoiar várias famílias carenciadas. 
Foram recolhidos cerca de 500 Kg de produtos ali-
mentares que foram distribuídos, na manhã do dia 
24 de Dezembro, por sete famílias carenciadas do 
concelho, tendo o percurso começado em Gemeses. 
Manifestando a satisfação pelo sucesso da iniciati-
va, a IP. vai criar um banco permanente onde pos-
sibilita o apoio social e humanitário. 

VII Edição do "Natal 
Solidário E.P.E." 

Foi no Auditório Municipal que se realizou a sé-
tima edição do "Natal Solidário E.P.E.", dirigido a 
crianças e idosos, inserido no programa de activi-
dades natalícias que a Escola Profissional realizou 
entre 14 e 18 de Dezembro. 
Do programa constou a apresentação de um tea-

tro de sombras chinesas, intervenções vocais com 
canções tradicionais portuguesas e natalícias e a 
apresentação do projecto "Mutações", onde se ex-
plora a combinação de movimento, som e imagem, 
através da utilização de materiais reciclados. No 
âmbito das celebrações natalícias, a Escola realizou 
ainda o seu jantar de natal e doou dois cabazes de 
Natal à Associação Habitat. 

Férias de Natal 
encerram em festa 

Durante a semana de férias escolares, a autar-
quia disponibilizou, através dos serviços de Acção 
Social, Educação, Museus, Biblioteca, Arqueologia, 
Ambiente e Serviços Urbanos, um vasto programa 
ocupacional para os mais jovens, marcado pelas ac-
tividades de índole educativo; cultural e artístico, 
que se repartiram pela Biblioteca Municipal, Casa 
da Juventude, Museus de Esposende e Fão e Ludote-
ca de Forjães. o projecto "Vamos de férias... Natal 
2006", integrado no âmbito do "Esposende - Mu-
nicípio Educador", terminou com um espectáculo 
produzido, na totalidade, pelos participantés, que 
puderam, ainda, realizar uma visita ao Museu de 
Serralves, no Porto. 

Eduardo Nery ce-
deu, da sua colecção 
particular, as peças 
de tapeçaria e esta-
tuária que, até Julho 
deste ano, ajudam a 
colorir, com os tons 
quentes de África, a 
exposição patente no 
Museu d'Arte e que 
encerram a trilogia, 
iniciada em 2004, 
dedicada à temática 
feminina. 

A terceira exposição, 
que se inaugura agora e 
que encerra este ciclo 
temático, "O Eterno Fe-
minino: Emoção e Razão, 
a Mulher na Arte Africa-
na", resulta da cedência 
de peças da colecção de 
Eduardo Nery e oferece 
uma perspectiva multi-
cultural, debruçando-se 
sobre o diálogo estabe-
lecido na estatuária e 
tapeçaria africanas, para 
a transmissão de conhe-
cimentos através da arte. 
Referindo que os cânones 
ocidentais tornam difícil 
a percepção destas pe-
ças, Eduardo Nery confes-
sou-se "apaixonado" peta 
arte africana e, ao mes-
mo tempo, revelou que 
a pesquisa e recolha dos 
trabalhos agora expostos 
"ajudaram a materializar 
a minha própria obra". 
No primeiro piso do mu-

seu podemos encontrar 
uma série dedicada à ta-
peçaria, em que a histó-
ria e sentidos presentes 
nas peças revelam "um 
abecedário que não é 
fácil decifrar", um exer-
cício de criatividade que 
"me deixa absolutamen-
te espantado", adiantou 
Eduardo Nery, declaran-
do a sua admiração pelas 

Museu d'Arte 

Arte africana 
em exposição 
mulheres africanas, que 
considera artistas de uma 
singular expressividade. 
A estatutária presente no 
segundo piso apresenta 
uma outra dimensão de 
vida, em que a realidade 
se representa em símbo-
los de fertilidade, fortu-

na, destino, abundância, 
que marcam "obras de 
grande contenção inte-
rior, viradas, em muitos 
dos caso, para o além", 
aponta o artista. As obras 
expostas, recolhidas por 
Eduardo Nery em suces-
sivas viagens a África, 
foram trazidas de países 
como a Costa do Marfim, 
Burkina Faso, Mali, ape-
nas para nomear alguns. 
Para Lurdes Rufino, co-

missária da exposição e 
responsável pelo Museu, 
esta mostra permite lan-
çar um "olhar atento so-
bre outros povos e outras 
culturas". Com a inaugu-
ração de "O Eterno Fe-
minino: Emoção e Razão, 
a Mulher na Arte Africa-

na", o Museu d'Arte de 
Fão encerra uma trilogia, 
inaugurada precisamente 
com as "Mulheres...en-
tre a terra e o mar", que 
buscou, no concelho, 15 
exemplos de mulheres e 
respectivas ocupações. 
"Com-Paixão - A Virgem e 

••• 

as Mulheres Santas", que 
decorreu entre 2005/06 
debruçou-se sobre as re-
presentações femininas 
numa perspectiva religio-
sa. 

S. A. 

Eduardo Nery 
Nasceu em 1938, na Figueira da Foz, mas cedo par-

tiu para Lisboa, onde se formou, na Escola Superior 
de Belas Artes, em Pintura. Tem uma vasta obra li-
gada à arte pública, em azulejo, tapeçaria, mosaico, 
vitral e desenhos de grandes pavimentos em calçada. 
Em 1973, foi um dos fundadores do Ar. Co. 

Distinguiu-se, no estrangeiro, pelos seus trabalhos 
de tapeçaria e azulejaria. No que respeita ao azule-
jo, tem trabalhos representados no Everson Museum 
of Ceramic Art (Syracuse, Nova Iorque), no Taipei 
Fine Arts Museum (Taiwan) e no The George R. Gar-
diner Museum of Ceramic Art (Toronto). Em Lisboa, 
recebeu o "Prémio Jorge Colaço" de Azulejaria, em 
1987, 1991, 1992 e 1995, respectivamente com as 
obras existentes no Museu da Água, na sede do Banco 
BNC, na estação do Campo Grande do Metropolitano 
de Lisboa e, ainda, na sede da Associação Nacional 
das Farmácias. 
Executou o painel do Aeroporto de Macau, inaugu-

rado em Dezembro de 1995, que mereceu o "Prémio 
Bordalo da Imprensa". 

"Horno digitalis" 
Interactiva, assim se pretende a 

instalação que João Apolinário e Ká-
tia Sá trouxeram à Casa da Juventu-
de, aberta ao público em geral na 
Sala Polivalente. Inaugurada no pas-
sado sábado, a "Instalação Interacti-
va", disponível até ao próximo dia 28 
de Janeiro, centra-se num projecto 
multimédia que apela à acção do es-
pectador. Apoiada numa "webcam" e 
num programa denominado MAX MSP, 

de Desenho de Sistemas Interactivos, 
podemos assistir à reflexão virtual 
da atitude do espectador perante a 
câmara, que processa a imagem, di-
gitalizando-a em pontos de luz, que 
ficam impressos na tela, modelados 
pelo movimento e som do corpo. As 
imagens são traduzidas em relevo 
em simultâneo com a reprodução de 
sons. 
João Apolinário, biólogo de forma-

ção, músico e programador por opção 
e Kátia Sá, escultora e artista multi-
média já apresentaram este trabalho 
no Videolab 2006 e na livraria XM e 
no Pavilhão Centro de Portugal. Na 
Casa da Juventude estará patente 
até 28 de Janeiro e pode ser visitada 
entre as 10h e as 20h, de segunda a 
quinta-feira, e até às 23h, à sexta-
feira e sábado. 
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Palmeira de Faro  

Centro Social e saneamento 
prioridades para 2007 

O arranque das obras do 
Centro Social de Palmeira de 
Faro e o lançamento de novas 
infra-estruturas de saneamen-
to foram apontados como as 
grandes prioridades para Pal-
meira de Faro durante a visi-
ta de dois dias que João Cepa 
realizou, no passado mês de 
Dezembro, e onde pôde acom-
panhar o desenvolvimento das 
obras de alargamento do cemi-
tério e de construção do Audi-
tório do Centro Paroquial. 

A construção do Centro Social, obra a 
cargo do Centro de Intervenção Cultural 
e Social - CICS, foi antecipada como o 
grande projecto da freguesia para este 
ano, tendo o presidente da Câmara ga-
rantido que iria diligenciar "no sentido 
de criar condições", para o lançamento 
do concurso da obra nos primeiros me-
ses de 2007. Actualmente, o CICIS pres-
ta serviço a mais de 200 utentes, nas 
valências de creche, ATL, complemento 
de horário para a educação pré-escolar 
e 1° ciclo de ensino básico e garante o 
transporte e as refeições na cantina às 
crianças, tendo que alugar edifícios em 
locais diversos da freguesia. Com a cons-

Antas 

trução do novo equipamento, localizado 
na Quinta do Morango, ponto estratégi-
co na freguesia, centralizam-se todas as 
valências da instituição, que, recorde-
se, aguardava, já em 2006, o arranque 
da construção. Até ao final do mês de 
Janeiro serão conhecidos os resulta-
dos do Programa de Alargamento 
da Rede de Equipamentos Sociais 
- PARES, ao qual a instituição con-
correu com um projecto que a ser 
aprovado, garante uma importante 
fonte de financiamento. 
No que diz respeito ao sanea-

mento, apesar de ter sido apontado 
como uma das prioridades no plano 
de actividades para 2007, ainda 
não se conhece, com exactidão, as 
áreas a serem intervencionadas. 

Obras em curso 

Depois da beneficiação e ampliação 
do jardim-de-infância de Santo António 
e a requalificação do espaço envolvente 
à Igreja Paroquial, a autarquia apoiou, 
em Palmeira, as obras de alargamento 
do cemitério, um investimento de cerca 
de 40 mil euros e que permitirá a criação 
de mais 78 sepulturas. A comitiva, que 
reunia elementos do executivo local, 
visitou ainda, conduzidos pelo padre Ar-
mindo Abreu, as obras de construção do 

Auditório do Centro Paroquial. 
O Monte do Senhor dos Desamparados 

foi também alvo de visita, que contem-
plou a estação arqueológica e as obras 
que a Câmara efectuou na envolven-
te da capela. Está previsto o início, a 
muito curto prazo, da 2a fase do arranjo 

paisagístico do local. 
As escolas da freguesia mereceram 

muita da atenção do presidente da Câ-
mara, que se deteve na EB1 do Barral, 
no Jardim-de-infância de Santo António 
e na EB1 de Eira d ' Ana. Na sua maioria, 
os espaços cobertos de recreio e a cria-
ção de estacionamento foram medidas 
pedidas pelos corpos dirigentes das es-
colas. 
Ao longo dos dois dias de passagem 

por Palmeira, a comitiva tomou nota 
de intervenções a realizar na requalifi-
cação da rede viária e na drenagem de 
águas pluviais. 

Rede viária é foco de preocupação 
O levantamento, no terreno, 

de algumas das necessidades 
mais urgentes de Antas, real-
çou o mau estado de algumas 
das vias da freguesia, que ca-
recem de intervenção pronta 
para garantir a segurança da 
circulação, tendo o presiden-
te da Câmara, durante a vi-
sita, anunciado a inscrição, 
no Plano de Actividades, da 
recuperação da ligação entre 
Antas e Forjães. 

O estado de degradação da Estrada 
Municipal que liga Antas a Forjães foi 
um dos aspectos apontados por António 
Cruz, presidente da Junta de Freguesia, 
que classificou como prioritária a recu-
peração da ligação, com o reforço da 
estrutura da via, para assegurar a cir-
culação automóvel e pedonal. Segundo 

afirmou o presidente da Câmara, a obra 
já está prevista no Plano de Actividades 
da Câmara para 2007, o que é, para An-
tónio Cruz, "motivo de satisfação". 
Durante uma parte significativa da vi-

sita, os autarcas puderam, em conjunto, 
avaliar a necessidade de intervir na rede 
viária, tendo o presidente da Junta de 
Freguesia sugerido reparações várias, 
para as quais solicitou materiais à Câ-
mara. 
A rede de saneamento foi também 

alvo de nota, mas, para já, e apesar 
de reconhecer a "premência da obra", 
João Cepa vai adiantando que os novos 
investimentos serão feitos com a garan-
tia de que há serviços contratados, ou 
seja, mediante o número de clientes, a 
autarquia irá disponibilizar novas infra-
estruturas de saneamento. António Cruz 
lembrou ainda que é "significativa" a 
parte da freguesia que ainda não está 
servida, sequer, pela rede de águas re-
siduais. 

Centro Social à espera 

Apesar de o projecto estar aprovado 
pela Segurança Social e já se ter adqui-
rido o terreno (a autarquia garantiu a 
construção do Centro Social, num terre-
no contíguo ao Campo de Futebol), ain-
da não arrancou a construção do Centro 
Social de Antas. Para Fernando Santos, 
presidente do Grassa - Grupo de Soli-
dariedade Social de Antas, que tutela-
rá o equipamento, a obra deve avançar 
"quanto antes", pois é um "equipamento 
de maior necessidade para a freguesia. 
Da parte de João Cepa ficou a garantia 
de que agiria no sentido de tornar mais 
célere o processo. 
Na dupla qualidade de presidente do 

Grassa e do Antas Futebol Clube, Fer-
nando Santos guiou ainda a comitiva 
numa visita ao campo de futebol que foi 
alvo, recentemente, de obras de melho-
ria. 

Fà'n 
A. Peixoto 

Opinião 
Com a « casa» cheia, assistimos, no pretérito dia 29 de 

Dezembro, à última Assembleia de Freguesia de 2006. 
Poderia ter sido uma assembleia em que predominasse 
o consenso, dado tratar-se da despedida de 2006 e, as-
sim, podermos ficar com uma imagem positiva e demo-
crática da gestão autárquica, mas tal não aconteceu. 
O PS, antes da ordem do dia, quis, mais uma vez, 

alertar o Senhor Presidente da Junta para a acentuada 
degradação do Pavilhão Gimnodesportivo, incluindo, na 
sua proposta escrita, imagens exemplificativas do es-
tado de deterioração a que este bem público chegou, 
devido à incúria da Junta de Freguesia que continua a 
administrar o Pavilhão, alugando-o para eventos, por 
vezes, não muito consentâneos com os interesses dos 
comerciantes locais, descurando a manutenção neces-
sária para o bom desempenho do desporto que, com 
frequência, é lá praticado. 
A reacção do Presidente da Junta a esta questão foi a 

esperada: indiferença. A mesma indiferença verificada 
em relação a outras infra-estruturas que se apresentam 
com manutenção descuidada, nomeadamente o lago 
do Cortinhal, o parque infantil , a zona envolvente da 
"Piramidal", o passadiço das traseiras da Pousada da 
Juventude, entre outras. 
O Orçamento para 2007 não mereceu votos favoráveis 

da "bancada" do PS porque não especificava o montan-
te atribuído para a festa do marisco, nem tão-pouco foi 
dado qualquer esclarecimento. Todavia, foi aprovado 
com os votos do PSD e do CDS que, como de costume, 
não apresentaram qualquer objecção. Em jeito de con-
clusão: não se verifica uma boa colaboração, como foi 
anunciada aquando da instalação da Assembleia de Fre-
guesia, no sentido de, em uníssono, todos darem o seu 
contributo para a resolução dos problemas que eventu-
almente possam surgir. Há quem prefira gerir de forma 
autocrática ...e não "há volta a dar-lhe". 

FsnnsendP 

Academia Práxis 
abre brevemente 

Destinada a alunos de educação pré-escolar e dos 1°, 
2° e 3° ciclos do ensino básico, a Academia Práxis será 
apresentada brevemente, como o mais recente equi-
pamento privado do sector educativo disponível na ci-
dade. Localizada a menos de 150 metros das escolas 
Primária, EB 2,3 e Secundária, a Academia contará com 
um corpo de professores credenciados. O novo espaço 
apresenta-se como um meio para o desenvolvimento es-
trutural dos jovens. 

Está previsto o acompanhamento em áreas fundamen-
tais como a Língua Portuguesa, Matemática, Francês, 
Ciências da Natureza, Formação Cívica, Cultura Geral, 
Interacção Social, Expressão Dramática e Corporal, Ex-
pressão Oral, Formação Ambiental, Nutrição e Saúde, 
estando a decorrer, sem quaisquer encargos, as pré-ins-
crições. Para o público em geral e alunos da Academia, 
crianças e adultos não matriculados, a Academia Práxis 
complementa com actividades como o Hip-Hop, Judo, 
Inglês, Espanhol e Natação, mediante inscrição. 
Para os alunos que frequentem a Academia diaria-

mente, a actividade lectiva será complementada com 
serviço de almoço e lanche, fornecidos por uma empre-
sa certificada. 
Pode obter mais informações e pré-inscrições , pode 

contactar os números 253 961 534 e 968 116 537. 

AcademiaPraxis 
Qualidade DesenveMmento Criatividade 

Estão abertas pré-inscrições, sem qualquer encargo 

ABRE BREVEMENTE 
Rua Vasco da Gama, Esposende - Tel. 253 961 534 - Um. 968 116 537 
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Assinalado centenário do Salva-vidas 
O centenário do 

Salva-vidas foi assi-
nalado, no passado 
dia 30 de Dezembro 
de 2006, com uma 
tertúlia, onde se re-
cuperaram as "es-
tórias" e ancestrais 
tradições que jus-
tificam a instalação 
do Museu Marítimo, 
para repor a justi-
ça histórica sobre a 
comunidade maríti-
ma que, ao longo de 
mais de cinco sécu-
los, ajudou a definir 
a matriz de Esposen-
de. 
Esta foi uma das ideias 

deixadas por João Oliveira 
Martins, um dos oradores, 
que recuperou os "ecos de 
caravelas esposendenses 
que viajaram para terras tão 
distantes e tão frias como a 
Rússia, no comércio de sal. 
Esta ancestralidade faz-me 
crer neste projecto de Mu-
seu. Não devemos abran-
dar", lançou o engenheiro 
esposendense, nascido em 
1934, autor de "Gerações da 
Fundação da Vila de Espo-
sende". Ex-ministro, funda-
dor do Forum Esposendense 
e investigador da história 
local, Oliveira Martins publi-
cou vários estudos e livros, 
sob o pseudónimo João do 
Minho. Um dos desejos que 
o orador deixou no ar foi a 

recuperação da caravela de 
Esposende, que considera 
um dos símbolos da cidade, 
e do qual não existe uma 
imagem precisa. "Gostava 
que me descobrissem, neste 
solo, uma das 70 caravelas 
de Esposende de que 
há registo. Porque as 
houve. Eram as mais 
pequenas e ágeis da 
nossa costa", concluiu 
Oliveira Martins, que 
realçou ainda a impor-
tância da indústria da 
construção naval no 
concelho, em particu-
lar em Fão e Esposen-
de. Sobre o edifício do 
Salva-vidas, enalteceu 
a persistência dos ele-
mentos da Direcção 
do Forum, que garan-
tiram, num processo 
rápido, a remodelação 
de uma estação que, segun-
do recorda, anda há 50 anos 
à espera de uma solução de-
finitiva. 

História repete-se 

Hoje, como há 100 anos, 
foi controversa a instalação 
do Salva-vidas, como recor-
dou José Felgueiras, o outro 
orador. "Há 100 anos, hoje 
era Domingo. Foi um dia de 
festa e, como é típico em Es-
posende, houve polémica". 
A polémica surgiu, na altura, 
por causa da distância do 
Salva-vidas à barra, consi-
derada excessiva e inade-
quada para prestar socorro 

de maneira rápida e eficaz. 
No entanto, como realçou 
José Felgueiras, o edifício 
mantém-se e apesar da sua 
simplicidade, é único. "Não 
existe mais nenhum. Seria 
um erro de lesa majestade 

à memória dos nossos an-
tepassados deixarmos cair 
aquele edifício", garante o 
orador, pesquisador convic-
to das "estórias" das gentes 
do mar de Esposende, autor 
de "A Catraia Esposenden-
se", reconhecido modelista 
e conceituado narrador das 
tradições da vila piscatória. 
"Aquela casa não poderia 
ser outra coisa do que um 
Museu", remata. 
Ao recordar as razões his-

tóricas que contribuíram 
para a construção do Sal-
va-vidas, José Felgueiras 
recordou os naufrágios de 
1892, em que morreram 7 
pescadores esposendenses. 

Mas a grande tragédia, a que 
verdadeiramente marcou a 
consciência da comunidade 
piscatória, foi o naufrágio da 
Lancha S. João Novo. Nessa 
altura, 24 famílias ficaram 
sem chefe, o que teve con-

sequências arrasadoras na 
sociedade esposendense. Aí, 
pela primeira vez, as mu-
lheres desta terra usaram o 
luto, como manifestação de 
dor. 

Para a posteridade, José 
Felgueiras recordou per-
sonalidades que ficam, 
indelevelmente ligadas à 
instalação do Salva-vidas. 
Registada fica a importância 
de Hypacio de Brion, à altu-
ra secretário do Instituto de 
Socorros a Náufragos, home-
nageado com retrato de cor-
po inteiro na Sala de Sessões 
do Salva-vidas. Hypacio de 
Brion deu, ainda, o nome 
ao penúltimo salva-vidas 

clássico de Esposende. Fica 
ainda o registo do primeiro 
Salva-vidas de Esposende, 
construído nos Estaleiros de 
Fão, e que se chamava Rio 
Cávado. 
Com a instalação do Salva-

vidas, houve, neces-
sariamente que re-
correr à comunidade 
para formar os recur-
sos humanos neces-
sários para garantir 
o seu funcionamento. 
Com "Tonaina", o 1° 
patrão Salva-vidas e 
António Cunha, piloto 
de barra, cria-se uma 
espécie de profissio-
nalismo na classe. 

Instalação do Mu-
seu será rápida 

Apesar das dificul-
dades e dos enormes custos 
associados para a recupera-
ção do Salva-vidas, Fernan-
do Loureiro Ferreira, presi-
dente do Forum, aponta que 
este é um "processo irrever-
sível", que, com os sacrifí-
cios necessários, deve ver a 
luz do dia no Verão. Uma das 
garantias mais firmes é, para 
o presidente da Associação, 
"o enorme espólio recolhido 
nas casas dos pescadores de 
Esposende e no concelho", 
que garante o entusiasmo e 
motivação necessários para 
concretizar o Museu Maríti-
mo. 
"Esperámos ansiosamente 

pela recuperação daquele 

edifício", adianta o presi-
dente do Forum, concluindo 
que, em finais de Janeiro 
deve ser conhecida a empre-
sa responsável pela obra de 
restauração e remodelação, 
o que, a ser confirmado, 
projecta para Fevereiro o 
início das obras, que terão 
um prazo de execução de 
seis meses. 
Ainda durante a cerimónia 

foi lançada uma medalha 
comemorativa, que se en-
contra à venda na sede da 
Associação e cujos fundos 
reverterão para a constru-
ção do edifício. 

Recorde-se que, em Julho 
de 2006, o Forum Esposen-
dense garantiu, em protoco-
lo assinado com o Ministério 
da Defesa, a utilização da 
Estação Salva-vidas para ins-
talação do Museu Marítimo 
de Esposende, projecto es-
timado em 400.000E, sendo 
que será também garantida 
a permanência do Instituto 
de Socorros a Náufragos, a 
instalar no rés-do-chão do 
edifício. 
O Museu terá patente um 

vasto espólio, constituído 
por colecções particulares 
já identificadas e pretende 
cristalizar a importância do 
mar no passado, presen-
te e futuro de Esposende. 
No 1° andar está prevista a 
instalação das exposições, 
enquanto que o 2° andar 
acolherá um Centro de Do-
cumentação. 

Susana Alves 

- Foi quando pesquisava a vida de 
meu bisavô Valentim Ribeiro com 
vista à elaboração da sua biogra-
fia, que, numa leitura exaustiva 
de "0 Espozendense", encontrei, 
no ano de 1916, uma referência 
a um Auto de Arrematação, de 
1864, por parte da Câmara Muni-
cipal de. Esposende, para a obra 
de construção de uma casa que 
albergasse o Salva-vidas da épo-
ca, o Gabarrão. 
Dado que no passado dia 30 de 

Dezembro, se comemoraram 100 
anos sobre a inauguração do ac-
tual edifício dos Socorros a Náu-
fragos, pareceu-me interessante 
reproduzir este artigo que porme-
noriza, com o detalhe que adiante 
se verá, a anterior construção. 

Fica então um desafio, com o 
qual também me comprometo, 
desde já, que será o de, com base 
na descrição, se reconstitua, em 
projecto virtual, a anterior "casa 
abarracada", situada na praia, 
na direcção dos Cavalos para Es-
posende, para que possa vir a ser 
exibido no futuro Museu Maríti-
mo. 
João Paulo Ribeiro da Fonseca 

Apontamentos para a História do Concelho d'Espozende 

Antiga casa do Salva-vidas 

Foi há 52 anos que se construiu 
uma casa abarracada na praia, em 
frente a Espozende, e da villa se-
parada pelo Cavado, destinada a 
guardar o salva-vidas, o Gabarrão, 
que durante muitos annos fez par-
te da flotilha espozendense. 
Há pouco mais de meio século ! 

E no entanto, que volátil perfume 
de saudade a destacar-se de tudo 
isso que constitui o património de 
Espozende antigo. 
Construiu-se essa barraca que 

petas ruínas que ainda há pouco 
tempo ostentava, não devia de 
ter dado largos lucros ao mestre-
pedreiro de Fão que a arrematou 
por 200$000 reis. Mas pouco tem-
po o seu acachapado perfil cortou 
a monotonia das dunas sobre que 
assentava, pois d'ella hoje nada 
mais restam do que os vagos tra-
ços dos seus alicerces. 
Em compensação, frente a fren-

te - ubi Troja fuit, levanta-se hoje 
o alegre e vasto edifício que é a 
actual sede da estação dos socor-
ros a náufragos, estabelecimento 

O Espozendense, 16 de Março de 1916 
modelar, construído em 1906 e 
que demonstra o progresso da nos-
sa terra nos últimos annos. 
Publicamos a seguir o auto de 

arrematação da casa antiga que 
albergava o salva-vidas antigo. 
Eram dignos um do outro, mas 
para a época representavam mui-
to. E neste momento em que sobre 
o joelho traçamos estas rápidas li-
nhas, não podemos deixar de evo-
car a memória desse interessante 
velhinho, que era ardente patrio-
ta, o José Pereira Santo Amaro, o 
qual, sem dúvida, no momento em 
que se assignou este auto devia ter 
sentido então uma enorme alegria 
idêntica à que suffocava de inti-
ma commoção o nosso bom amigo 
João Lopes, quando se tratava da 
construcção do actual edifício do 
salva-vidas. Aquelle, mal o conhe-
cemos mas conservava ainda bem 
nítida a ideia da sua figura a ca-
minhar vagarosamente para a sua 
casa ( onde hoje é o Hotel Central 
), com todo aquelle traje e carac-
terização d'um sympháthico velho 

de 1820. 
Mas o João Lopes, como nós o 

estamos a recordar com aquelles 
olhinhos de myope a fuzilarem-lhe 
através dos óculos em ímpetos de 
enthusiasmo pelo Hypacio de Brion 
e pela rainha D. Amélia. 

Recordar coisas tristes ! E para 
quê ? Para viver! 

Segue-se a transcrição de excer-
tos do Acórdão assinado em 21 de 
Junho de 1864 e proferido em Ses-
são Camarária de 27 de Julho de 
1864 sob o n° 487 

"...afim de se proceder à arrema-
tação de uma casa na praia para res-
guardo do Salva-vidas; foi ordenado 
ao officio' de diligências desta Repar-
tição, José Joaquim Pereira, que met-
tesse em pregão em praça pública a 
mencionada obra da casa (...) o menor 
lanço que apareceu, entre muitos que 
houverão, fora o de duzentos mil reis 
200$000, offerecido por Manoel Fran-
cisco Ramos, mestre-pedreiro, da fre-
guezia de Fão (...) === Primeira, será 
construída uma casa na praia, na di-

recção dos Cavallos a Espozende para 
resguardo do Salva-vidas, e o sítio 
acha-se marcado com estacas. (...) 
E sendo pelo arrematador ouvidas 

estas condições, forão aceitas, e se 
obriga a cumpri-las bem e fielmen-
te, por sua pessoa, e bens presentes 
e futuros, havidos e por haver de 
toda e qualquer natureza que sei-
jão; e apresenta por fiador a Mano-
el Ignácio, d'esta Villa (...) e foram 
testemunhas presentes João Joaquim 
da Silva d'esta Villa, carpinteiro, ca-
sado, e Luiz Gonçalves Pêres, mestre-
pedreiro da freguezia de Fão, casado, 
os quaes assignão com a Câmara, 
arrematante, e fiador, depois de ser 
este primeiramente lido por mim José 
Narciso Souza Villasboas, Escrivão da 
Câmara o escrevi. 

=== O Presidente da Câmara João 
José Lopes. === O Vice-Presidente 
da Câmara Miguel Ribeiro dos San-
tos. === O Vereador da mesma José 
Pereira Santo Amaro. === O arrema-
tante Manoel Francisco Ramos. === 
O fiador Manoel Ignácio. === A tes-
temunha João Joaquim da Silva. === 
A testemunha Luiz Gonçalves Pêres. 
=== O Official José João Pereira." 
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Grupo Associativo arranca 
com construção da sede 

O Grupo Associati-
vo de Divulgação Tra-
dicional de Forjães 
- GADTF arrancou, 
recentemente, com 
a construção da sua 
sede, que vai nascer 
no lugar de Cerquei-
ral, num terreno com 
700 metros quadra-
dos. 

O edifício será composto 
por dois pisos. No rés-do-
chão ficará situado o palco 
e espaço polivalente, es-

paços para arrumos e ins-
talações sanitárias, "hall" 
e vestiários". No 1° piso 
ficarão os espaços para ar-
recadações. 
Para garantir a constru-

ção da sede, a associação 
assinou, com a Câmara Mu-
nicipal, um contrato-pro-
grama de desenvolvimento 
e cooperação cultural e so-
cial, que garante a doação 
de 30 mil euros para a em-
preitada. No acto de assi-
natura foram entregues 10 
mil euros. Uma soma igual 
será entregue passados 12 

meses e o cumprimento 
do apoio completa-se com 
uma última tranche de 10 
mil euros, a entregar no 
segundo aniversário da 
assinatura do protocolo. A 
associação compromete-
se, desta forma, a concluir, 
em três anos, os trabalhos 
de construção da sede e 
ainda, a adquirir e instalar 
o equipamento necessário 
para o funcionamento das 
instalações. 

Mil anos de "estórias" 
1230 anos é o somatório das idades dos 16 

entrevistados de Carlos Gomes de Sá, traba-
lho que foi sendo publicado n' "O Forjanen-
se", e cujo resultado será editado em co-
lectânea lançada amanhã, sábado, no Centro 
Cultural Rodrigues de Faria, em Forjães, pe-
las 15h30m. 

A cerimónia pública de 
apresentação, a cargo do 
juiz Jorge Coutinho de Al-
meida, decorrerá no Au-
ditório do Centro Cultural 
Rodrigues de Faria, em 
Forjães e será precedido 
pela tomada de posse dos 

jioJinto 
A. Vilaça 

corpos sociais da ACARF 
para o biénio 2007/08. 
A obra "0 que é feito 

de si?" reúne, ao longo 
de mais de 350 páginas, 
entrevistas a figuras for-
janenses, "bocados vivos" 
da história de Forjães, 

como refere o autor, Car-
los Gomes de Sá, professor, 
director do jornal "O For-
janense" e correspondente 
do "Farol de Esposende", 
nas páginas iniciais. 
O primeiro autarca pós-

25 de Abril, o carteiro, o 
cesteiro, o exorcista, a 
moleira, a tecedeira, a ar-
tesã de juncos são quadros 
que encontrámos neste li-
vro e que amanhã se tor-
nam familiares a todos. 

A Quadra Natalícia 
Não houve Missa do 

Galo, e sendo assim, 
foi um Natal diferen-
te, mais tristonho... 
resta-nos ao menos 
o consolo de ver na 
Igreja um bonito pre-
sépio a que nos já 
habituou quem lhe 
dá "corpo". Bem 
haja Manuel Barros 
e quem o ajudou no 
trabalho. 

A iluminação em redor da 
Igreja e a música nos alti-
falantes de José Vilas Boas 
deram um tom colorido à 
quadra. De seguida, veio o 
Ano Novo, pela meia-noi-
te houve "foguetório" em 
muitas casas conforme a 
"força financeira" de cada 
um. Já quanto ao Cantar 
das Janeiras, nada constou 
e não se ouviu (mas ainda 
estamos em Janeiro). Que 
a tradição não se perca, 

são os nossos votos. 

Falando em placas... 

No final do ano transac-
to, como foi noticiado, 
inaugurou-se a finalização 
dos trabalhos no caminho 
agrícola de Talhos. Por ini-
ciativa da Câmara Munici-
pal, foi ali colocada uma 
placa assinalando a pre-
sença do senhor Presiden-
te da Câmara, João Cepa. 
Foi um caso inédito num 
simples caminho agrícola. 
Ninguém faria qualquer 
reparo se a mesma fos-
se colocada em edifícios 
públicos de interesse co-
mum. Se a moda pega...os 
fabricantes de placas não 
terão mãos a medir. Houve 
um presidente da Repúbli-
ca de um país lusófono que 
chegou a dar-se ao luxo de 
mandar colocar uma placa 
evocativa da sua presen-
ça na inauguração de uns 
sanitários públicos! Enfim, 

coisas do arco da velha, 
manias, "placomanias"... 
ou um acto simplesmente 
político. Cada um é livre 
de pensar aquilo que mui-
to bem quiser. 

Falecimentos 

Em 18 de Dezembro do 
ano transacto faleceu a 
senhora Elisa Mendonça 
da Silva, viúva de Alfredo 
Azevedo. Tinha 75 anos e 
estava, há já algum tem-
po, internada no Lar de 
Fão. 
No dia 07 de Janeiro fa-

leceu, na Póvoa de Varzim, 
o senhor Miguel de Jesus 
Faria, viúvo de 89 anos. 
Foram em sepultar, em 

jazigos familiares, no ce-
mitério de Rio Tinto, terra 
da sua naturalidade. Que 
Deus os tenha em sua gló-
ria. 

Injzáães 
Carlos Gomes de Sá 

Ecos Natalícios 
Tal como aconteceu um pouco por todo o 

país, Forjães também viveu a recente qua-
dra natalícia imbuído no verdadeiro espírito 
de Paz, Harmonia e Altruísmo, situação que 
foi visível um pouco o toda a vila, desde as 
casas particulares às instituições. Neste es-
paço, uma referência para algumas dessas 
festas locais, que visaram, precisamente, a 
promoção desse espírito natalício. 

Fundação Lar de San-
to António: onde o Natal 
acontece todos os dias 

Se o natal é quando o 
Homem quiser, na Institui-
ção Lar de Santo António, 
a crer na vontade dos seus 
responsáveis e utentes, 
o Natal acontece todos 
os dias. Foi esse o espíri-
to sentido na celebração 
acontecida no passado dia 
9 de Dezembro, que mar-
cou o início das Festas Na-
talícias de 2006. 
A Festa de Natal iniciou-

se, da parte da manhã, 
com a realização de con-
fissões, pelo pároco da fre-
guesia, Padre Laranjeira, 
que celebrou, em seguida, 
e na própria Instituição, 
uma eucaristia festiva, a 
que se seguiu um almoço, 
que antecedeu uma tar-
de de animado convívio. 
Aqui teve oportunidade 
de dirigir, às cerca de cen-
tena e meia de pessoas, 
uma mensagem de Natal. 
Também a Administração 
se dirigiu a todos quantos 
participaram e/ou assis-
tiram a esta Festa de Na-
tal 2006, a que se seguiu 
a declamação de poemas 
de Natal, pelos utentes, 
que também deram um ar 
da sua graça em termos de 
cantoria. Outros utentes, 
coordenados pela anima-
dora social, apresentaram 
uma representação gestual 
de algumas anedotas. 
A comunidade local, 

através do Grupo de Jovens 
Arco-íris, do Agrupamento 
de Escuteiros e do próprio 
Grupo de Danças e Canta-
res de Forjães também de-
ram o seu contributo. 
Como é da praxe, a tar-

de terminou com um lan-
che, o que permitiu ao Pai 
Natal, que entretanto ha-
via surgido para distribuir 
lembranças aos utentes da 
Fundação Lar de Santo An-
tónio, manter a sua barri-
guinhal... 

Festa de Natal na 
ACARF 

A festa de Natal da 
ACARF reuniu para cima 
de meio milhar de pesso-
as, tornando-se, na tarde 
do dia 16 de Dezembro, o 
seu pavilhão gimnodespor-
tivo demasiado pequeno 
para reunir crianças, pais, 
idosos, funcionários e diri-
gentes! 
Neste dia plenamente 

centrado em proporcionar 
alegria e boa disposição 
às crianças presentes, su-
biram ao palco desde os 
mais pequeninos até aos 
mais crescidos (os seus 
papás...), protagonizan-
do belas danças, teatros 
e canções alusivas ao Na-
tal. Os graúdos, desta vez, 
apresentaram a peça tea-
tral infantil "O coelhinho 
branco e a cabra cabrês". 
Pelos mais jovens, do ATL/ 
Espaço Sócio-educativo, e 
pelos utentes do Centro de 

Convívio foram declaman-
do belas poesias alusivas 
a esta quadra Natalícia, 
entremeadas com cânticos 
em Inglês, pelos alunos do 
Kids Club. A festa deste ano 
também contou a presença 
dos jovens "Escuteiros de 
Forjães", que embeleza-
ram e divertiram todos os 
presentes na já tradicional 
festa de Natal. 
No final, como manda a 

tradição (recente!) apare-
ceu uma "gorducha", de 
vermelho, que distribuiu 
presentes, chocolates, re-
buçados e um "mini- lan-
che" a todas às crianças. 

Desfile motard de pais 
natais 

O recém-criado Grupo 
Motard Forjanense "Asas 
do Asfalto" também não 
deixou passar esta quadra 
em claro, promovendo, no 
dia 17 de Dezembro, um 
desfile de pais- natais, que 
percorreu as ruas da vila, 
seguindo, posteriormente 
em caravana, até à sede 
do concelho, por onde 
também distribuíram re-
buçados e alegria. 

Desfile de pais natais a 
cavalo 

Também um grupo de 
cavaleiros forjanenses, em 
conjunto com pares das 
terras vizinhas, promoveu 
um desfile de pais natais a 
cavalo, ou seja, o Pai Natal 
parece ter trocado as can-
sadas renas pelos equídeos 
e o trenó pela carroça! O 
passeio, que passou por 
Forjães, Aldreu e Fragoso 
(concelho de Barcelos), 
aconteceu na manhã do 
dia 24, sendo, nas palavras 
dos organizadores, para 
repetir no próximo ano. 

Beneficiação da 
Estrada de S. Lourenço 

A Estrada de S. Lourenço, que liga Espo-
sende a Vila Chã, está a ser alvo de uma 
intervenção, orçada em 450 mil euros e 
que tem um prazo de execução de quatro 
meses e meio. Avia é um dos mais impor-
tantes meios de circulação da freguesia 
de Vila Chã e permite, além da ligação ao 
litoral, beneficiar ligações a municípios 
vizinhos. 
A par com a requalificação da via será 

executada a obra de infra-estruturas de 
drenagem de águas pluviais, inexistentes 
até à data. A requalificação tem ainda em 

conta a redefinição dos perfis para arrua-
mento, com a definição das zonas de esta-
cionamento e da construção de passeios. 
Da intervenção consta ainda a imple-

mentação de um trilho florestal, que re-
cria o traçado de um antigo caminho de 
pisoteio, utilizado como ligação pedonal 
à capela de S. Lourenço. No futuro, e com 
a instalação do Núcleo Interpretativo do 
Castro de S. Lourenço, o trilho fará ainda 
a ligação a esta estrutura que se situará 
também no monte de S. Lourenço. 
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ntas 
Nereides Martins 

Mês de Dezembro rico 
em bodas de ouro 

Já se passaram 
cinquenta anos e, 
apesar do tempo, a 
memória faz-nos re-
cuar até 1956, um 
ano rico em casa-
mentos na Paróquia 
de S. Paio de Antas. 
Foi nessa altura que 
13 casais uniram-se 
pelo matrimónio, na 
presença do Pe. Apo-
linário Rios, pároco 
responsável pela pa-
róquia nessa época. 

O dia 15 de Dezembro 
desse ano ficou marcado 
por três casamentos, dois 
deles de duas irmãs e os 
noivos muito amigos, todos 
naturais desta freguesia e 
com características mui-
to semelhantes na vida 
profissional. A época era 
bastante complicada para 
poderem desenvolver os 
seus talentos e a solução 
foi emigrar para a França. 

Lá, constituíram a base das 
suas famílias que, até aos 
dias de hoje, continuam a 
produzir bons frutos com o 
nascimento dos filhos, ne-
tos e bisnetos. 
Sem nunca perderem o 

vínculo com a terra natal, 

Maria Glória Carvalho Sá, 
e o marido, Manuel Meira 
Rolo residem juntos dos 
filhos, na cidade de Lyon. 
O segundo casal, Naíde de 
Carvalho Sá e seu marido, 
Manuel da Cruz Caseiro, 
reside na Rua dos Talhos, 

FERNANDO 
Faz 

555/99, 

CONSTRUÇÕES 
para 

Esposende, 

freguesia 
Conservatória 

O 

Área 
Número 

Discriminação 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

ALVARÁ DE LICENÇA DE LOTEAMENTO 

EDITAL 

JOÃO COUTO CEPA, Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

saber que, em cumprimento da alínea b) do n.° 2 do art.° 78° do Decreto-Lei 
de 16 de Dezembro, por despacho de 2006/09/29, foi concedido em nome 

JOSÉ PATRÃO E FILHOS, LDA, o alvará de Loteamento n.° 14/2006, 

um terreno sito em RUA JOAQUIM MARIZ, da freguesia de FÃO, no Concelho 

com a área de 8.289,00 m2, inscrito nas matrizes rústicas da respectiva 
sob os artigos 956, 806 + 811 e urbana sob o artigo P 2291 e registados 

do Registo Predial sob os n.'s 00194, 01014 e 01616. 

loteamento tem as seguintes características: 

do prédio a lotear: 8168.00 m2; 
de lotes: DOIS; 

dos lotes: 

n.° 
de 

de 

na 

N.° Área (m2) Finalidade Área implant. 
1 3118,00 Edifícios para habitação 1869,00 
2 ' 1692,00 Edifícios para habitação 1391,00 

Área const. N° Pisos N.° Fogos 
4793,00 4 1 3 36 
3372,00 4 1 3 24 

Área cedida p/arruamentos e passeios: 3358.00m2; 
Área de terreno sobrante (zona turística de Ofir Z!): 121.00m2 

Área comum a todos os lotes:'  

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor que vai ser afixado 
no site da CME na Internet e publicado num dos jornais mais lidos na área do Muni-
cípio. 

Paços do Município,15 de DEZEMBRO de 2006 

O Presidente da Câmara, 
(Fernando João Couto Cepa) 

Guilheta, Antas. Festeja-
ram as Bodas de Ouro em 
Corbeil-Essonnes, próximo 
de Paris, na companhia dos 
filhos, noras, genros, nove 
netos e amigos. 
Uma cerimónia simples, 

porém rica de emoções, 
preparada pelos quatro 
filhos do casal: Augusta, 
João Carlos, Manuel e Na-
thaly, em que foram lem-
brados os momentos vivi-
dos pelo casal, ao longo de 
50 anos de comum união e 
a satisfação de os verem 
diante do altar, a agrade-
cer a Deus, peto amor vivi-
do a dois e pela família que 
constituíram. 
Numa família onde pre-

domina a sensibilidade 
pelas artes e pela música, 
a noite foi um verdadeiro 
espectáculo, com músi-
cas muito originais e não 
foi esquecida a canção da 
Família, interpretada pe-
los quatro filhos e os nove 
netos. Farol de Esposende 
deseja-vos felicidade. 

É inacreditável 
O "Farol de Esposende" tem em Antas um correspon-

dente desde o primeiro número do seu lançamento, 1 
de Dezembro de 1990, há precisamente 16 anos. Até 
aos dias de hoje as principais associações da freguesia 
ignoram este meio de comunicação, um dos melhores 
do concelho de Esposende, para divulgarem os seus 
programas, sempre importantes para a comunidade, 
mas também para os que estão longe da terra, dos pa-
rentes e amigos. Só quem esteve no estrangeiro sabe 
dar a devida importância às coisas que se passam na 
terra natal. 
O nosso correspondente está sempre ao dispor para 

dar cobertura e divulgar aquilo que é importante na 
região. 
As associações elaboram os seus eventos e dificilmen-

te os tornam público. Adivinhar, é impossível. Assuntos 
muitas vezes importantes para notícia no nosso jornal. 
Um convite, um ofício, uma chamada telefónica se-

riam os meios para que pudéssemos acompanhar de 
perto os assuntos mais importantes e que são um dever 
de dar a conhecer à sociedade. 
O ano que agora terminou foi demasiado desprezado 

pelas associações ao ignorarem o nosso jornal. A Banda 
de Música, que nos anos anteriores chegou a ocupar 60% 
das nossas páginas, não nos convidou, no ano de 2006, 
nem para o jantar de fim de época, uma oportunidade 
para saber toda a situação da Associação e contactar 
com os convidados, alguns deles da política. 
O Antas Futebol Clube organizou um jantar convívio e 

também não fomos convidados. Curiosamente, o jornal 
"O Forjanense" publicou a matéria! É bom lembrar que 
o nosso correspondente, além ser um adepto, amigo do 
Clube, é sócio com as quotas em dia e que, inclusive, 
patrocinou uma placa publicitária no recinto dos jogos 
e, sempre que lhe é possível, assiste os jogos. 
Não podemos esquecer as notícias da Junta da Fre-

guesia, sempre muito importantes para todos os cida-
dãos, sempre escassas já há longos anos. 
Aproveitamos para vos desejar um Bom de 2007 e se 

assim entenderem, com mais notícias. 

RESIDENCIAL E 

RESTAURANTE 

REGUENGA 
DE: MANUEL ALMEIDA DA CRUZ 

Estrada Naciona/, 13 — Lugar da Estrado ANTAS 
474(1 FRPOSENDE 
TELEF. 1371523 

Serviços de: 

Casamento * Baptizados 

' Comunhões * Aniversãrios 

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos 
Próspero Ano Novo 
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O terceiro restauro da Igreja Velha (I) 
- Notas críticas 

A 21 de Agosto foi oficialmente 
inaugurado o terceiro restauro 
da chamada Igreja Velha de S. 
Bartolomeu do Mar, para cuja 
cerimónia foram especialmente 
convidados D. Carlos Pinheiro, 
bispo auxiliar de Braga emérito 
e bispo titular de Dume, e João 
Fernando Cepa, presidente da 
Câmara Municipal de Esposende. 
Tratando-se de restauro dum 

edifício religioso que se deixou 
quase abandonado uns bons três 
anos atrás, com perigo de de-
molição do telhado, pois chovia 
bastante no corpo da igreja e 
na sacristia, não posso deixar de 
me regozijar com essa louvável 
iniciativa em prol do patrimó-
nio religioso construído, a qual 
encontrou extraordinário eco 
em alguns dos seus bons paro-
quianos. Tanto mais que sou seu 
vizinho e habitualmente neta ce-
lebro no tempo de férias e quase 
sempre que estou por casa. 
Por outro lado, impõem-se 

umas notas críticas, até para 
que se saiba, no futuro, que al-
guém da freguesia se mostrou 
algo descontente com o modo 
como alguns sectores das obras 
(felizmente poucos) foram con-
duzidos. 

Aliás, os atentados contra esse 
vetusto edifício vinham de trás. 
O primeiro, na década de qua-
renta, sob a administração do P. 
Avelino dos Santos Ribeiro como 
reitor e presidente da Junta de 
Freguesia: o desmantelamento 
das betas esquadrias ou estrutu-
ras graníticas dos taburnos para 
a elaboração de cruzes, a colocar 
no cemitério nas cabeceiras das 
sepulturas e, segundo algumas 
vozes, também para outro fim. 
O segundo deu-se aquando 

do primeiro restauro em 1954, 
quando se recompôs da completa 
ruína recuperando as paredes e 
repondo-lhe o telhado. Na ver-
dade, a laboriosa Comissão de 
Obras entendeu retirar-lhe as 
velhas mas bem conservadas es-
cadas de granito de acesso à tor-
re com duas sineiras, como ainda 
hoje. Razão? Suponho que para 
evitar as acções demolidoras do 
rapazio rebelde que, subindo-as 
à procura de ninhos no telhado 
e para outras aventuras próprias 
da sua idade, apressaria nova 
ruína. Pena foi porque, embora 
não fossem da obra primitiva, tal 
como a sacristia e o paredão da 
torre, faziam parte integrante da 
sua vida. 
Anos depois aconteceu o ter-

ceiro atentado no muro de veda-
ção do seu adro. Alguém - parece 
que dos serviços de arquitectura 
da Câmara Municipal - lembrou-
se de pôr um gradeamento de 
ferro em toda a parede dupla e 
capeada poente e sul, coisa in-
teiramente anacrónica. .Enquan-
to essa obra serviu de cemitério, 

nunca teve necessidade de qual-
quer gradeamento de protecção 
contra as profanações de animais 
imundos. Depois que o deixou 
de ser e sem qualquer perigo de 
profanação é que passou a tê-lo! 
Para quê? Certamente não contra 
porcos e cães, que não conseguem 
subir as paredes e ultrapassar as 
portas. Acrescento com conheci-
mento de causa que em todo o 
Antigo Regime (século XV a 1820) 
nas centenas de livros de visita-
ções que li - e alguns com rigor 
científico até à exaustão - nunca 
vi um só capítulo nesse sentido. 
A ordem geral era a veda-
ção dos adros por muros 
de à volta de seis palmos, 
de paredes duplas e ca-
peadas, havendo em cada 
entrada um fojo de fer-
ro ou de pedra sobre um 
fosso ou umas portas com 
fechadura. Tanto basta-
va para protecção contra 
aqueles animais. Lembro 
aos leitores que então 
criavam- se os porcos em 
regime de pastoreio pelo 
que andavam livremente 
pelos caminhos, havendo 
portas nos seus extremos 
a impedir a sua passagem 
aos campos de cultivo. 
Compreendo essa lacuna 
nos responsáveis da arqui-
tectura por ser um porme-
nor só bem conhecido dos 
historiadores da Igreja e 
dos especialistas das visi-
tações pastorais, mas sem 
deixar de reprovar o ana-
cronismo'. 

O restauro de 2003-
2005 

Por 2003 gerou-se na 
freguesia um movimen-
to de solidariedade para 
protecção da Igreja Velha, o 
qual encontrou eco pensando-se 
sobretudo na rápida reparação 
dos telhados, que só não caíram 
por se tratar de placas de be-
tão armado, e na reconversão 
da inestética "eira vermelha do 
pavimento" numa artística estru-
tura granítica para reposição dos 
taburnos de falsas sepulturas. A 
palavra de ordem do presiden-
te do Conselho Económico era 
inequivocamente o regresso do 
templo ao estado anterior à ruí-
na, lema excelente e certíssimo, 
se cumprido à risca. 
Mas rapidamente se verificou 

um gravíssimo percalço, incor-
rigível até ao fim, que se pode 
chamar até o seu pecado origi-
nal. Esse só explicável por essa 
Comissão nunca ser capaz de en-
tender a pesada responsabilidade 
do restauro de edifícios antigos. 
Nunca foi capaz de se convencer 
de que é muito mais difícil um 
restauro bem feito que uma obra 

nova de raiz. Por outro lado, tra-
tando-se de edifício público da 
paróquia, nunca poderá escapar 
à crítica dos observadores, da 
paróquia ou estranhos, que não 
perdoarão os dislates. Impunha-
se, por isso, um estudo prévio, 
encomendado naturalmente a es-
pecialistas competentes e sérios 
com os respectivos emolumentos 
mais ou menos avultados. E ter 
sempre presente o velho adágio: 
é melhor devagar e bem, que 
depressa e mal. Infelizmente foi 
a segunda alternativa que pre-
valeceu num ou noutro aspecto 

deste importante restauro. Sem 
um estudo sério, tudo por ama-
dores e curiosos, mesmo que 
muito bem intencionados! E al-
guns deles artistas empenhados 
e sobremaneira competentes! 
Porque não se consultou a pa-
ralisada Comissão Arquidiocesa-
na de Arte Sacra? À resposta de 
que só vinha complicar e atrasar, 
respondeu-se que dava também 
saudáveis pareceres de técnicos 
com muita experiência, havendo 
sempre a possibilidade de não se 
seguirem. Assim, pelo menos, li-
bertavam-se de críticas mais ou 
menos fundamentadas, que se 
descarregariam sobre as costas 
de terceiros, estes com obriga-
ção de rigor científico. 

Ilusão do rústico 

Faltando esse estudo e caindo 
a obra em mãos de curiosos, em-
bora com as melhores das inten-
ções, começou-se logo por meter 

o interior do edifício em rústico, 
como se fosse uma discoteca, 
uma garagem ou um armazém. 
Isso quando todos sabiam que ti-
nha estado antes (creio até que 
sempre) em reboco branquinho a 
contrastar com a cor branca baça 
do granito antigo do arco cruzei-
ro, das portas e das janelas, do 
armarinho do desaparecido altar 
sul e até das pias de água ben-
ta (a da porta sul e a da porta 
principal pelo lado sul, esta pro-
vavelmente sobreposta sobre um 
pião de pedra). E que se capitu-
lara em visitação de 1816 o bran-

queamento da igreja, do interior 
pelo menos. E isso estendeu-se a 
todo o edifício: capela-mor, cor-
po da igreja e sacristia. E depois 
também ao exterior. As fiadas 
em bela cantaria das pilastras do 
frontispício (alternando uma mo-
nolítica com outra "duolítica"), 
das jambas das portas principal 
e travessa e dos respectivos lin-
téis, das torres, todas de pedra 
selecta com juntas ajustadísssi-
mas, que por 1906, pelo menos, 
se fizeram ressaltar pintando-as 
de branco, tudo isso sofreu irre-
mediavelmente e para sempre a 
fim de ser adaptado a esse esti-
lo. 

Daí concluir-se que tinha pare-
des duplas ou de duas faces, sen-
do a exterior em alvenaria apa-
relhada em blocos rectangulares 
de grandes dimensões dispostos 
em fitas horizontais pelo lado 
meridional, pelo que não ficaria 
mal assim com as juntas refecha-
das ou vincadas em meia cana. 

Dos outros lados mais urna alve-
naria aparelhada de pedras irre-
gulares (opus insertum dos Ro-
manos), pelo que se compreende 
tivesse sido caiada ou rebocada 
em 1906. Já a face interior é de 
alvenaria ordinária com alguma 
pedra graúda muito irregular e 
muita demasiado miúda para 
"maciçar" ou "encascar" o pa-
ramento da parede, juntamente 
com argamassa hidráulica. Isto 
aplica-se a todo o corpo da igre-
ja da obrigação dos fregueses e 
também à capela-mor da obriga-
ção do mosteiro de Palme, mas 
nesta de alvenaria aparelhada 
até à altura de 2,5 metros, sen-
do depois de alvenaria ordinária, 
pois trata-se dum acrescenta-
mento e alteamento na segunda 
metade de Setecentos. Conclui-
se, pois, que o interior do templo 
era rebocado, por natureza, des-
de as origens do edifício actual, 
pelo menos no corpo. 
Veja-se agora o disparate co-

metido neste terceiro restauro 
ao colocar em aparelho rústico 
(semelhante ao opus insertum ou 
aparelho poligonal dos Romanos) 
este paramento de alvenaria or-
dinária de poucas pedras grandes 
e sobretudo de pedras pequenas, 
que por natureza pedia reboco. 

Surgiu então no corpo da igreja 
esse extenso e monocromático 
paramento da pobre parede de 
fraca alvenaria ordinária, corres-
pondente à pobreza dos tempos, 
pois paga pelos fregueses. Na 
minha óptica a Igreja Velha tran-
sitou do românico para a Época 
Moderna sem passar pelo gótico', 
pois faltam-lhe a mínima nota de 
verticalidade, imponderabilidade 
e equilíbrio dinâmico, e a exigui-
dade de paramentos de paredes 
a condicionar muita luminosida-
de e a existência de vitrais, ca-
racterizando-a uma arquitectura 
pesada. A norte sem qualquer 
abertura, só com o púlpito e res-
pectiva escada de acesso e com 
a rasgadura para a gruta; a sul, 
com duas janelas sem contar a 
da sacristia, sendo a da capela-
mor posterior. 

1 António Franquelim Soares Neiva So-
ares, A arquidiocese de Braga no sécu-
lo XVII. Sociedade e mentalidades pelas 
visitações pastorais (1550-1700). Braga: 

Edição do Autor, 1997. 

2 Em artigo in Brisa de Mar, n° 247, de 
Agosto de 2005, defende-se um substan-
dal aumento do ermitágio no século XV. 
Só pergunto para quê e para quem com 
a população dizimada ainda da peste ne-
gra de 1348 e sacrificada com o assore-
amento dos campos, a norte e sul pelo 
menos, como aconteceu em Belinho e 
em Marinhas. Em 1531 S. Bartolomeu das 
Marinhas tinha apenas 24 moradores no 
sentido de fogos, ou seja, à volta de 108 
pessoas (Braamcamp Freire, "Povoamen-
to de Entre Doiro e Minho no XVI seculo" 
in Archivo Historico Portuguez, III, n° 7 e 
8 (Julho e Agosto de 1905), pp. 241-273, 
sobretudo p. 268). 
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A nossa cidade mais 
uma vez teve o seu Natal, 
com ornamentação lumi-
nosa e musical, dando-
nos aquele ar festivo que 
enleva o espírito daque-
les que nele acreditam e, 
mesmo para aqueles que 
só o vêm materialmente. 
Fomos prendados com vá-
rios eventos organizados 
por entidades religiosas, 
oficiais e associações par-
ticulares que, felizmen-
te, foram do agrado de 
todos quantos tiveram a 
oportunidade de a eles 
assistir, fazendo fé nos 
comentários que se ouvi-
ram no final das sessões. 
Não é todos os dias que 
se ouve um concerto de 
piano com artistas con-
sagrados como Laginha e 
Sasseti... 
Tivemos ainda o recital 

alusivo ao Natal, da res-

ponsabilidade da associa-
ção VOX ANGELIS, assim 
como um concerto com 
trechos de várias obras 
desta época, a cargo da 
secção jovem da Banda 
de Música de Antas. 
Sem querer "puxar a 

brasa"...ou ser "atrai-
çoado" pelo bairrismo, 
tenho para mim que as 
melhores prendas esta-
vam reservadas para os 
últimos dias. No dia 23 
de Dezembro tivemos um 
magistral concerto dado 
pelo Grupo de Câmara de 
Esposende que, na linha 
das suas actuações, com 
a mestria do dedicado e 
laureado professor Antó-
nio Capitão, nos prendou 
com o encanto melodioso 
das suas vozes e instru-
mental e que nos fez, por 
momentos, pensar estar-
mos perante algum grupo 

Oh Infante 
profissional. 
Das obras executadas e, 

pelo seu ineditismo, ficou 
bem patente a satisfação 
da assistência aquando 
da execução da "Sinfonia 
dos Brinquedos, em Dó 
Maior", de Leopold Mo-
zart (pai do célebre Wol-
fgang Amadeus Mozart) 
que, com instrumentos 
populares "infiltrados", 
criaram um ambiente de 
floresta, onde sobressaía 
o chilreio dos passari-
nhos. Que beleza! 
Como foi lindo, de tão 

bem executada, aquela 
"Aleluia", da "Oratória" 
do "Messias", de G. F. Han-
del. Mas o melhor estava 
para vir! Já na recta final, 
depois dos aplausos bem 
merecidos dos nossos ar-
tistas, que são o orgulho 
da nossa terra pelo que 
nos têm dado, o maestro 
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Cartório Notarial de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 

franciscacastronotaria.esposende@gmail.com 

CARTÓRIO NOTARIAL DA NOTÁRIA FRAN-
CISCA MARIA SEQUEIRA DA SILVA RIBEIRO 
DE CASTRO, RUA NOSSA SENHORA DA GRA-
ÇA, N.°12, RÉS-DO-CHÃO, DA FREGUESIA 
E CONCELHO DE ESPOSENDE 
Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 

De Castro, Notária, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de vinte e 
dois de Dezembro de dois mil e seis, exara-
da de folhas noventa e sete a folhas noven-
ta e oito verso, do livro de notas para es-
crituras diversas número "quatro-A", deste 
cartório, declararam JOSÉ LOURENÇO DE 
FARIA e mulher AMÉLIA VAZ SALEIRO, ca-
sados sob o regime da comunhão geral de 
bens, ambos naturais da freguesia de An-
tas, deste concelho e nela residentes na 
Rua Padre Ledo, n.° 22, contribuintes n.'s 
149 781 164 e 139 852 123, que são donos 
e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, do prédio rústico, composto por 
cultura, sito no lugar da Igreja, freguesia 
de Antas, conce-lho de Esposende, com 
a área de oitocentos e cinquenta metros 
quadrados, a confrontar do norte e poente 
com Fábrica da Igreja Paroquial, do sul e 
nascente com Rua Padre Ledo, não descri-
to na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz em nome do 
justificante marido sob o artigo 3165, com 
o valor patrimonial IMT de 52,26€ e o atri-
buído de QUINHENTOS EUROS. 
Que, não possuem titulo formal que lhes 

permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, no 
entanto, sempre estiveram na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de vinte 
anos, por si e antecessores, detenção e 
fruição essas adquiridas e mantidas sem 
qualquer violência e exercidas sem qual-
quer oposição ou ocultação, ou seja, de 

modo a poderem ser conhecidas por quem 
tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-os 
e pagando em seu nome os respectivos im-
postos. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, contínua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhes a aquisição por USUCA-
PIÃO, do direito de propriedade do referido 
prédio e direito este que, pela sua própria 
natureza, não pode ser comprovado por 
qualquer título formal, em virtude de o te-
rem adquirido por volta do ano de mil nove-
centos e sessenta, por partilha meramente 
verbal, nunca reduzida a escritura pública, 
feita por óbito de seus pais e sogros Albi-
no Lourenço de Faria e mulher, Maria Ro-
drigues Sampaio, residentes que foram no 
indicado lugar da Igreja, daquela freguesia 
de Antas. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, 

com exclusão de outrém, os donos e legíti-
mos possuidores do identificado prédio. 
E para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 
Está conforme e confere como original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial de Francisca Maria Se-

queira Da Silva Ribeiro de Castro, em Espo-
sende, 22 de Dezembro de 2006. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro 

de Castro) 

convidou a assistência a 
fazer coro com o grupo 
no cântico "Adestes Fide-
les", talvez como prémio 
pelo seu comportamento 
e como foi lindo assistir 
à réplica dada por estes. 
Que final feliz, que mara-
vilha de concerto! 
Mas o dia 24 de Dezem-

bro trouxe-nos a surpresa, 
uma das mais agradáveis 
que se pode imaginar. 
Alguma vez me passava 
pela cabeça que o meu 
maestro e mestre António 
Ribeiro (talvez com uma 
mãozinha do decano José 
Santos) iria incluir no re-
pertório da Santa Missa 
uma música que já não 
ouvia, ou cantava, há 50 
anos? Cantar "Oh Infante 
Suavíssimo" é o expoen-
te máximo que qualquer 
cristão, cinquentão e daí 
para cima, da minha san-

ta terrinha, pode aspirar 
a cantar nesta quadra tão 
querida. Deu bem para 
entender a alegria sen-
tida por alguns fiéis, dos 
tais dos cinquenta para 
cima, entoando o cânti-
co, e que, fixando o coro 
com um esgar de alegria, 
certamente, naquele 
momento, recordaram e 
lembraram a Deus fami-
liares e amigos por Ele já 
chamados e que, naque- • 
les tempos, também enri-
queciam, de algum modo, 
as novenas ao Menino com 
este cântico. 
Quem não se lembra da 

paciência do Bom Monse-
nhor Pedrosa e dos correc-
tivos croques do sacristão 
"Piripiri", quando apare-
cia alguém armado em 
solista e se fazia salientar 
na primeira sílaba da úl-
tima palavra do refrão, o 

célebre "Suspiramos". O 
Menino perdoava a estes 
"Mário Lanzas" quando 
enchiam ao máximo o 
"fole" com ar e, com to-
das as suas forças, expira-
vam suuuuspiramos...que 
era audível até no Salva-
vidas. Certamente estou 
a fazer inveja a muita 
inveja que gostaria de ter 
assistido a esta missa e 
poder cantar: 
Oh Infante Suavíssimo 
Oh Meu Amado Jesus 
Sai a remir o Mundo 
Vinde dar ao Mundo luz 
Contentes e alegres 
Nós hoje cantamos 
Ao Filho da Virgem 
Por quem suuuuspira-

mos... 
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Cartório Notarial de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 

franciscacastronotaria.esposende@gmail.com 

CARTÓRIO NOTARIAL DA NOTÁRIA FRAN-
CISCA MARIA SEQUEIRA DA SILVA RIBEIRO 
DE CASTRO, RUA NOSSA SENHORA DA GRA-
ÇA, N.°12, RÉS-DO-CHÃO, DA FREGUESIA 
E CONCELHO DE ESPOSENDE 
Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 

De Castro, Notária, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de vin-
te e dois de Dezembro de dois mil e seis, 
exarada de folhas noventa e quatro a fo-
lhas noventa e seis, do livro de notas para 
escrituras diversas número "quatro-A", 
deste cartório, foi declarado que ANTÓ-
NIO ALVES AZEVEDO, casado com Maria do 
Rosário Faria da Venda de Azevedo sob o 
regime da separação de bens, natural da 
freguesia de Antas, deste concelho, e re-
sidente na Rua de Santo Amaro, n.° 5, lu-
gar de Caniço, freguesia de Belinho, deste 
concelho, contribuinte n.° 160 493 510 é 
dono e legítimo possuidor, com exclusão de 
outrém, do prédio rústico, composto por 
pinhal e mato, no sítio do Outeiro ou Ou-
teiro da Ponte, freguesia de Antas, conce-
lho de Esposende, com a área de trezentos 
e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com José Isirio Eiras Meira Torres, 
do sul com caminho, do nascente estrada 
nacional e do poente com Maria Coutinho 
de Almeida, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende, inscrito na 
matriz em nome do justificante sob o artigo 
2197, com o valor patrimonial IMT de 3,43 E 
e o atribuído de QUINHENTOS EUROS. 
Que, não possui titulo formal que lhe per-

mita registar na competente Conservatória 
o identificado prédio, mas que, no entanto, 
sempre esteve na detenção e fruição do 
mesmo, durante mais de vinte anos, por si 
e antecessores, detenção e fruição essas 
adquiridas e mantidas sem qualquer violên-

cia e exercidas sem qualquer oposição ou 
ocultação, ou seja, de modo a poderem ser 
conhecidas por quem tivesse interesse em 
contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-os 
e pagando em seu nome os respectivos im-
postos. 
E que essa posse por ter sido sempre pací-

fica, pública, contínua, de boa fé e em seu 
próprio nome e durante mais de vinte anos, 
facultou-lhe a aquisição por USUCAPIÃO, do 
direito de propriedade do referido prédio e 
direito este que, pela sua própria natureza, 
não pode ser comprovado por qualquer titu-
lo. formal, em virtude de o ter adquirido por 
volta do ano de mil novecentos e setenta e 
seis, por partilha meramente verbal nunca 
reduzida a escritura pública por óbito de 
sua mãe Rosa Pires, viúva, residente que 
foi no lugar da Estrada, freguesia de Antas, 
deste concelho. 
Assim, afirma e declara que é ele, com 

exclusão de outrém, o dono e legítimo pos-
suidor do identificado prédio. 
E para suprir a falta de título, presta estas 

declarações para efeitos de primeira inscri-
ção no Registo Predial. 
Está conforme e confere como original na 

parte transcrita. 
Cartório Notarial de Francisca Maria Se-

queira Da Silva Ribeiro de Castro, em Espo-
sende, 22 de Dezembro de 2006. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro 

de Castro) 
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OCAPESC reúne "principiantes" 
A OCAPESC - Equipa de Principiantes do 

Esposende Sport Club (épocas de 65/66 e 
66/67) tem marcada uma confraternização, 
para o próximo dia 10 de Fevereiro, no Ho-
tel Nélia. Do programa deste ano constam 
as homenagens a Porfírio Moreira, enquanto 
dirigente e aos atletas João Novo e Valentim 

Lemos. A concentração da equipa dar-se-á 
no Largo do Município e seguir-se-á a roma-
gem aios cemitérios de Esposende e Mari-
nhas, para homenagear os colegas falecidos. 
O jantar de confraternização será acompa-
nhado de um festival cantante e peta entre-
ga das recordações. 

Agradecimento 
Vimos, por este meio, retribuir o gesto 

de todos aqueles que, na quadra natalícia, 
tiveram a gentileza de nos cumprimen-
tar, fosse por via electrónica, ou por via 
postal. Desta forma, saudamos todos os 
nossos amigos, colaboradores, assinantes, 
fornecedores, instituições, leitores, enfim, 
todos os que connosco caminham, em mais 
um ano. 

Assim, agradecemos encarecidannente, 
a: 
- Gabinete Comunicação e Imagem - Va-

limar; Gabinete Comunicação e Imagem 
- EDP Distribuição; Gabinete Comunicação, 
Imagem e relações Públicas - Câmara Mu-
nicipal Barcelos; Gabinete Relações Públi-
cas - Câmara Municipal Esposende; CGTP 
- União dos Sindicatos do Distrito de Braga; 
Off Systems; BTT Clube de Chaves; Auto 
Rabal - José Ranhada Monteiro; Vertice; 
Correio do Minho; Antena Minho; Maria da 
Fonte - Apcoelho; Eng.° Adelino Marques - 
Associação Hum. Dadores de Sangue; Sam-
paio de Azevedo; Carlos Peixoto; M.  Alice 
Neves; Berta Lopes; Anselmo Novo; Manuel 

António Monteiro; António Miguel Loureiro 
Patrão; Manuel Bermudes; João Cepa, Pre-
sidente CME; Emitia Vilarinho, Vereadora 
CME; Jorge Cardoso, Vereador CME; Antó-
nio Garrido, Vereador CME; António Couto 
dos Santos, Presidente Assembleia Munici-
pal; Manuel Miranda Losa; Santa Casa de 
Misericórdia Esposende; Junta de Fregue-
sia Belinho; Junta de Freguesia Esposende; 
Junta e Assembleia de Freguesia Marinhas; 
Bombeiros Voluntários Esposende; EB 2,3 
Apúlia; Cruz Vermelha Esposende - Núcleo 
Esposende; Guarda Nacional Republicana 
Esposende; Direcção de Empresas CTT; 
Revista Stella Maris de Leixões; Zendinfor-
mática; Jorge Cunha - Reparações de Au-
tomóveis; Graficamares, Lda; Hotel Nélia; 
Parque Natural Litoral Norte; CCAM; Esta-
belecimento Prisional Regional de Braga; 
José Paulo Areia de Carvalho; José Manuel 
Barros e Barros Lima; Silvaforma; Núcleo 
de Braga da Liga dos Combatentes; Juven-
tude Popular de Esposende; Paulo Gonçal-
ves; Carlos Barros; Associação de Criadores 
de Ovinos do Sul; Mútua dos Pescadores; 
Governo Civil Braga. 
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Tribunal Judicial de Esposende 
1.° Juízo 

Av. Eng.° Arantes de Oliveira - 4740 - 204 Esposende 
Telef: 253969310/11 Fax: 253967122 
Mail: correio@esposende.tc.mj.pt 

ANÚNCIO 
1.a Publicação 

Processo: 239/1995 Execução Ordinária N/Referência: 1222448 
Data: 21-12-2006 

Exequente: Carolina Gonçalves Sampaio e outros(s)... 
Executado: Augusto Meireis Et Cruz Novo, 1-d. a 

FAZ-SE SABER, que correm éditos de 20 
dias para citação dos credores desconhe-
cidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados ao(s) executado(s) abaixo 
indicados, para reclamarem o pagamen-
to dos respectivos créditos pelo produto 
de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: 
TIPO DE BEM: Imóvel 
REGISTO: 01766 "Z", Esposende - Conser-

vatória Registo Predial 
ART. MATRICIAL: 3086, Esposende - Servi-

ço de Finanças 
DESCRIÇÃO: 
Verba n.° 3 - Lote de terreno n.° 7, desti-

nado a construção urbana, sito no Lugar do 
Rio, freguesia de Marinhas, do concelho de 
Esposende, a confrontar a norte, sul e po-
ente com Delfim Alves Ermida, a nascente 
com arruamento, com a área de 255 m2, 
inscrito na respectiva matriz sob o art.° 
2645 e descrito na Conservatória de Registo 
Predial de esposende sob o n.° 01070. 

nado a construção urbana, sito no Lugar do 
Rio, freguesia de Marinhas, do concelho de 
Esposende, a confrontar a nortee nascente 
com Delfina Alves Ermida, a sul com Lote-
amento dos Belgas e a poente com Adão 
Gonçalves Vieira, com a área de 2366 m2, 
inscrito na respectiva matriz sob o art.° 
2652 e descrito na Conservatória de Registo 
Predial de esposende sob o n.° 1076. 

PENHORADO EM: 31-01-2005 00:00:00 
PENHORADO A: 
EXECUTADO: Augusto Meireis a Cruz Novo, 

Ld.a. Documentos de identificação: NIF 
- 502318678. 
Endereço: Lugar de Areia, Castelo do Nei-

va, 4900 Viana do Castelo 
FIEL DEPOSITÁRIO: Carolina Gonçalves 

Sampaio. Estado civil: Viúvo. Documen-
tos de identificação: BI - 9257981, NIF 
- 142764868. Endereço: Lugar de Pinhote, 
Marinhas, 4740 - 000 Esposende. 

O Juiz de Direito, 
Dr.(a) Pedro Conde Veiga 

O Oficial de Justiça 
Regina M.a Barbosa 

Caminhada de Ano Novo 
No dia 14 de Janeiro, no âmbito do pro-

grama "Fins-de-semana Saudáveis", vai rea-
lizar-se a "Caminhada do Ano Novo". A con-
centração está prevista para as 9.30 horas 
junto às Piscinas Foz. do Cávado. A partida, 

em direcção aos Montes de Faro e S. Lou-
renço está programada para as 10 horas. A 
caminhada tem a duração prevista de duas 
horas e a inscrição é grátis para os utentes 
da Esposende2000. 

A.D.E. organiza 
1° Encontro de Escolinhas 

O 1° Encontro de Escoli-
nhas reuniu alunos de qua-
tro escolas do concelho, no 
total de 90 elementos que, 
durante o passado dia 16 de 
Dezembro, ocuparam o Está-
dio Padre Sá Pereira com o 
"fair play" e espírito despor-

tivo que se pretende incutir 
aos mais jovens. Depois dos 
jogos, que decorreram entre 
as 10h e as 17h, foi realizada 
uma cerimónia de entrega 
de prémios aos participan-
tes. Rui Pereira, responsável 
pelas Escolas de Futebol da 

A.D.E., realçou a "boa ca-
pacidade de organização da 
direcção" do clube, que ga-
rantiu uma tarde bem pas-
sada aos, espera-se, futuros 
jogadores. 

Associação Humanitária e Beneficente dos 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 

Fundada em 1891 

Oficial da Ordem de Benemerência 

Telefone 253969110 - Fax 253965144 - 4740 ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos do Art.° 28°, usando da competência que me é conferida pela alínea a) do 
Artigo 25° e para os fins consignados nas alíneas a) e b) do n.° 2 do Art.° 29° e, ainda, 
dos Arts. 47° e 48° dos Estatutos da Associação Humanitária e Beneficente dos Bombei-
ros Voluntários de Esposende, convoco a Assembleia Geral desta Associação para uma 
reunião ordinária a ter lugar pelas 20,30 h do dia 3 de Fevereiro de 2007 (Sábado), 
para se dar cumprimento à seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
1- Meia hora para discussão de quaisquer assuntos de interesse para a Associação; 
2- Apresentação, discussão e votação dos Relatório de Contas e do Parecer do Conse-

lho Fiscal respeitantes ao ano de 2006; 
3- Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 2007/2009 (ver Regulamento Eleitoral); 
4- Outros assuntos. 

NOTA  
De acordo com o n.° 1 do Art.° 30° dos Estatutos em vigor, a Assembleia-geral reunirá 
à hora marcada, com a presença da maioria dos associados ou meia- hora depois, com 
qualquer número. 

Regulamento Eleitoral (Artigos 47°, 48° e 49° do Capítulo 4° dos Estatutos) 
1 - A eleição dos corpos sociais será feita por votação secreta em listas separadas, 

nas quais se mencionará o órgão, a identificação completa dos candidatos e o cargo 
para que são propostos. 
2 - As listas serão subscritas por um mínimo de vinte associados no pleno gozo dos 

seus direitos ou pela Direcção em exercício. 
3 - As listas serão entregues ao Presidente da Mesa da Assembleia-geral ou enviadas 

pelo correio, com oito dias de antecedência em relação à data marcada para as elei-
ções, devendo o presidente, depois de verificada a elegibilidade dos seus elementos, 
afixá-las na sede da Associação até 72 horas antes do acto eleitoral. 
4 - É admitido o voto por correspondência desde que enviado em carta fechada e 

dirigida ao Presidente da Mesa e com a assinatura reconhecida notarialmente. Os 
votos deverão chegar às mãos do Presidente da Mesa da Assembleia-geral até ao dia 
anterior às eleições. 
5 - O escrutínio far-se-á imediatamente após a conclusão da votação, sendo procla-

mados eleitos os componentes das listas mais votadas. 
6 - As listas concorrentes poderão fazer-se representar por um elemento na consti-

tuição das mesas de voto. 
7 - São elegíveis os associados que satisfaçam cumulativamente os seguintes requi-

sitos: 
a) Estejam no pleno gozo dos seus direitos sociais; 
b) Sejam associados há, pelo menos seis meses; 
c) Não falam parte dos órgãos sociais de outras associações congéneres; 
d) Não tenham sido destituídos dos órgãos sociais por irregularidades cometidas no 

exercício das suas funções ou do Corpo dos Bombeiros a que tenham pertencido; 
e) Não sejam trabalhadores remunerados da Associação. 

O Presidente da Assembleia Geral 
(Dr. José Francisco Brás Marques) 

Esposende, 9 de Janeiro de 2007 

Verba n.° 4 - Lote de terreno n.° 14, desti-
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Sobe e desce na classificação 

Forjães atravessa mau 
momento 

o mês de Dezembro assis-
tiu, no que diz respeito ao 
campeonato da Divisão de 
Honra da A.F. Braga a uma 
descida impressionante do 
Forjães, que se deixou ul-
trapassar pelas equipas do 
Fão e Esposende na con-
quista pelos lugares cimei-
ros. A equipa forjanense, 
que perdeu os jogos que 
realizou no mês de Dezem-
bro, acumulou outra derro-
ta, no campo do Esposende 
e perdeu, em casa, frente 
ao Alvelos, complicando, 
dessa forma, as contas do 
campeonato. 
o Fão, por seu turno, ar-

rancou uma vitória impor-
tante frente ao Fragosos e 
no último jogo de Dezem-

bro cedeu um empate ao 
Águias da Graça. Com a 
vitória, na última jornada, 
frente ao Tibães, a equipa 
subiu para 5° posto, com 
25 pontos. Na peugada da 
equipa fangueira segue 
o Esposende, no 8° lugar, 
com menos 3 pontos. As vi-
tórias face ao Alvelos e ao 
Forjães ajudaram a equipa 
a manter a estabilidade, 
em Dezembro, e este ano 
começou com um empate 

frente ao Soarense. 
Menos bem anda o Apúlia 

que, nas duas últimas jor-
nadas somou duas derrotas, 
com o Ninense, em casa, e 
no campo do Tibães. 

Este fim-de-semana, o 
Forjães desloca-se ao cam-
po do Soarense ( 13°), o Es-
posende vai jogar a Prado 
(2°), o Fão defronta o Ni-
nense (7°) e o Apúlia rece-
be o Martim (3°). 

Pos. Equipa Pontos J VE D 

5° Fão 25 15 7 4 4 

8° Esposende 22 15 5 7 3 

9° Forjães 22 15 6 4 5 

12° Apúlia 16 15 4 4 7 

..EuteboUerninino 

Fonte Boa desce na classificação 
Depois de duas derrotas consecutivas, apenas à frente do Escola e tem, no pró-

face ao Murtoense e ao 1° de Dezembro, o ximo Domingo, um jogo difícil frente ao 2° 
Fonte Boa desceu para o 5° lugar, ficando classificado, o Boavista. 

Esposende2000 
assinala 10 anos 

Foram várias as festas que aconteceram, ao 
longo do mês de Dezembro, e que assinalaram a 
quadra natalícia. A Esposende2000 festejou, no 
dia 15 de Dezembro, 10 anos de actividade, com 
uma "Gala de Solidariedade" e apagou as velas 
do bolo, no recinto das Piscinas Municipais que, 
nesse dia, tiveram as portas abertas ao público 
em geral. 

Restaurante PONTE NEIVA 

1"-vç-tzir.": 

Leitão Assado 

kot 

E.N. 13 • 4900 - 230 NEIVA • VIANA DO CASTELO 

TEL. 258 87 14 66 • FAX: 258 37 14 20 • TLM. 96 516 69 56 

Marinhas: "V 
Fubimatemanias" 
O departamento de formação do F.C. 

Marinhas realizou, no dia 23 de Dezem-
bro, as "V Fubimatemanias", uma tradi-
cional actividade de Natal destinada aos 
jovens atletas do clube, para a qual fo-
ram convidadas as equipas da Escola Lu-
ciano Sou-
sa, Escola 
Fintas, Es-
cola "Os 
Tarrotes", 
Dito Aca-
demia, 
N.D. An-
dorinhas, 
Varzim 
S.C. e A.D.E.. 
Os cerca de 300 atletas, divididos por 

faixas etárias (dos 7 aos 9 e dos 10 aos 
12) celebraram, claro está, o futebol. 

Paulo Gonçalves de olho 
nos lugares dianteiros 

Apesar de um início 
menos bom, marca-
do por uma gripe e 
problemas técnicos, 
Paulo Gonçalves, vai, 
lugar a lugar, subin-
do na classificação. À 
altura de fecho desta 
edição ( 10/01/07), o 
"motard" esposen-
dense ocupava o 13° 
lugar, a 20m26s do 
espanhol Esteve Pu-
jol, que liderava a 
corrida. 

O piloto esposendense, 
que corre pela equipa da 
Repsol Honda, teve um 

dl l" 

início de Rali menos auspi-
cioso em solo luso, ao par-
tir com uma gripe e sofrer 
uma queda, tendo chega-
do a confessar que "este 
não foi o início de Dakar 
que idealizava há uns dias 
atrás". 
No entanto, a forte moti-

vação com que partiu para 
a sua segunda participação 
na mítica corrida tem-no 
ajudado a subir, gradual-
mente na classificação. À 
4a etapa, a morte do piloto 
sul-africano Elmer Symons 
marca, de modo trágico, a 
corrida do português, ten-
do sido o segundo a chegar 
ao local, acabando por cha-
mar a assistência médica, 

que, garante, foi eficaz. 
Como nota positiva desta 
etapa para o piloto, fica a 
resolução definitiva de um 
problema na alimentação 
da gasolina. "A partir de 
agora o Rali vai tornar-se 
cada vez mais exigente. É 
por isso que quero manter 
um ritmo forte", garante o 
piloto esposendense, que, 
amanhã, dia 13 de Janei-
ro, tem um dia de repou-
so, em Atâr, na Mauritânia. 
O rali, que curiosamente 
tem de existência tantos 
anos quantos Paulo Gon-
çalves (ambos "nasceram" 
em 1979), termina, como é 
habitual, nas margens do 
Lago Rosa, no Senegal. 

Juvenis de Mar 
no 1° lugar 

As juvenis da Juventude de Mar, após a 10a 
Jornada do Campeonato Inter-regional (Por-
to/Braga) ascenderam o a1° lugar da classi-
ficação geral depois de derrotarem, no Pa-
vilhão de Mar, uma das equipas favoritas, o 
Maiastars, pela diferença mínima (24-23). 

Muito público se des-
locou ao Pavilhão de Mar 
para apoiar, entusiastica-
mente, a equipa local que 
chegou a meio da segunda 
parte com uma vantagem 
de 6 golos. Entretanto, o 
Maiastars, na tentativa de 
recuperar a desvantagem 

"endureceu" o jogo, ha-
vendo muitas exclusões, 
chegando a Juventude 
de Mar a ter somente em 
campo três jogadoras. Mas, 
mesmo assim, a equipa lo-
cal teve capacidade para 
gerir o resultado e ganhar 
pela margem mínima. 

As infantis, decorridas 
quatro jornadas do Cam-
peonato Regional do Porto, 
lograram obter a primeira 
vitória com uma goleada 
perante a equipa do Santa 
Joana, num jogo disputado 
no Pavilhão de Mar. 
No próximo domingo, as 

infantis deslocam-se ao 
campo do Colégio de Gaia. 
Hoje, pelas 21h, as juvenis 
recebem o Académico. No 
próximo dia 21, as seniores 
retomam a competição, 
recebendo o Montiagra. 

Águias de Serpa Pinto 
vence em Pendei 

A equipa de iniciadas do 
Águias deslocou-se ao recin-
to da AD de Penafiel, onde 
se previa um jogo fácil para 
as fangueiras. No entanto, 
ao intervalo, o marcador as-
sinalava um magro pecúlio a 
favor do ASP : 5 - 8. A segun-
da parte trouxe mais agres-
sividade à defesa do ASP, que 

resultou em eficazes contra-
ataques conseguindo, assim, 
destacar-se no marcador. 
O ataque organizado me-

lhorou e, quando a bola 
circulava de ponta a ponta 
o espaço de remate apare-
cia conseguindo, o Águias, 
situações francas de baliza 
aberta ou ganhando livres de 

sete metros, concretizando 
4 dos 7 conseguidos. 

Resultado final : 
A.D. Penafiel 9 - ASP 21 

A equipa fangueira só volta 
a jogar no próximo dia 20 de 
Janeiro, altura em que en-
frenta o Académico. 
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Serviço Industrial de Limpezas, Lda. 
Uma Empresa de Serviços ao Serviço do Ambiente; 

A Sirlus Preocupai-se com a Preservação da Natureza. 

Usa Produtos especificas • Biodegradáveis que limpam, 

tratam e não Poluem. 

Limpezas de Manutenção Diárias o Perlódical 

Lavagens Vidros, Alcatifas, Limpezas ocasionais o tratamento 

de tijoleiras, ~armares, moedeiras etc. 

Ftua S.1Vliguel, 17— 4740-141-Apúlia — ESPOSENDE 

"Telef. 253981405 — Fax 253 983 953 

w".siriuslda.com 

SIEPROLIIVII, LDA. 
S erviço, Produtos e Limpeza 

ESPECIALIZADOS EM: 

Produtos de Limpeza; Papel; 

Plásticos em Saco; Máquinas; Aspiradores. 

E uma variadissima gama de todos outros equipamentos. 

Visito-nos e temos o que procura. 

SEDE: Rua de S. Miguel, 15 - 4740 - 141 Apúlia - ESPOSENDE 

ARMAZÉM: Rua da Ponteia- Gandra - ESPOSENDE 

Telef. 253 987 049 - Fax 253 983 953 
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Comunidade piscatória em destaque 

Lobos do mar, mulheres de coragem 
No seguimento do trabalho que realizamos com o centenário do Salva-vidas, em que trouxemos a público, nestas páginas, as caras de esposen-

denses de antanho, apontámos aleatoriamente, alguns dos homens e mulheres que, nesta singela vila, outrora mais piscatória, lhe deram nome e 
fama, uma espécie de panteão de bravos resistentes, que continuaremos a registar para a posteridade. 

João Pereira João de Souza José de Souza José G. Loureiro Bernardo C. Terra Lázaro Barros Lima 

Joaquim A. Eiras António de Souza Guilherme Paquete Manuel Barros Lima Rogerio André Eiras António J. Faria Manuel S. Pinto José André Eiras 

Francisco Santos António André lia José Barros Lima António Silva Pinto José André Hila Manuel S. Loureiro Manuel Santamarinha Marcelino Lemos 

Joaquim Piedade Arlindo S. Pinto Manuel S. Pinto Jr. Apolinário Almeida António P. Costa José Barros Lima António A. Loureiro Albano da Silva 

Cândido Santamarinha Mário Souza Miguéis António Barros Lima Adolfo J. Souza Maria S. Pinto 

Antónia F. Silva Joaquim André Eiras Eduardo L. Garcia Manuel Santamarinha Alvaro Barros 

José S. Paquete Rodolfo A. Neto Eugénio Vilas-Boas João Lima Barros Torcato Paquete 

Manuel de Souza Manuel Cué 

campanha de angariação de fundos 

E 

Os donativos podem ser enviados ou entregues na sede social do Foruin Esposendense 
ou através das contas: 

FUTURO MUSEU MARÍTIMO 
• DE ESPOSENDE 

Banco SP! - Agência de Esposende - 0010 0000 04141100001 32 
Crédito Agrícola - Agência de Esposende - 0045 1462 40053147615 55 

121On 
Rua da Nogueira, 15 - 4740-243 EaPaseada 

www.forum.esposendenso.com 
253 964 536 1 info@forum-emx)sendenae. com 

Estão aqui mais alguns dos homens e mulheres que representam a mitigada comunidade piscatória 
de Esposende. 

FORUM 
ESPOSENDENSE 
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Boletim Informativo da Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende 

Editorial 
CAROS ASSOCIADOS, 

Passado que está mais um ano, chega o momento de de-
finir novos objectivos e novas estratégias. 
Durante o ano de 2006, demontramos aos nossos Associ-
ados e a todos os Esposendenses provas inequívocas do 
seu empreendedorismo e dinamismo, criando novos servi-
ços, novos departamentos, participando em projectos ino-
vadores de formação e animação comercial, prestando um 
apoio ainda mais direccionado para as reais necessidades 
dos Empresários de Esposende. 
Todo este trabalho foi conseguido com muito empenho e 

dedicação da nossa parte, bem como dos Associados, tendo como única recom-
pensa a certeza de que mudamos a vida de muitas empresas e de muitas pessoas 
todos os dias. 
Para 2007 queremos continuar a fazer mais e melhor pelo Tecido Empresarial de 
Esposende, com o projecto ModCom vamos redobrar a aposta na animação, com 
eventos, alguns nunca antes realizados, com mais animação de rua, com a manu-
tenção dos novos departamentos de apoio a sectores de actividade específicos, 
com a constante aposta vencedora na requalificação profissional das pessoas, 
com inovação de propostas, projectos de investimento e de apoio à modernização 
das empresas e mantendo sempre o acompanhamento na resolução dos proble-
mas diários das empresas, dos nossos Associados. 
Temos no entanto de ter consciência que todo este trabalho, toda esta dinâmica só 
é possível com a colaboração e apoio dos nossos Sócios, que a cada ano que 
passa sentem mais a ACICE como sua e recorrem aos seus serviços com a certe-
za da resolução dos seus problemas. A luta na constante defesa dos interesses do 
Tecido Empresarial de Esposende, é obrigação de todos quantos querem ver um 
concelho moderno e próspero, pelo que entendemos haver necessidade dessa 
responsabilidade de quem de direito, de forma a todos juntos definirmos um único 
caminho, o caminho do progresso, o caminho do sucesso. 
Estamos seguros que acontecerá em 2007, e que este será mais um ano de gran-
de afirmação do Nosso Tecido Empresarial, quer na região, quer em termos Naci-
onais e Internacionais. 
A todos, desejo um ano de 2007 repleto de sucessos e realizações pessoais e 
profissionais. 

O Presidente, 

José Faria 

Sector da Construção Civil 
Um dos objectivos propostos pela ACICE para 2006, foi a criação de mecanismos 
de apoio mais especializado e frequente aos empresários do sector da construção 
civil. 
Já durante o ano de 2005, mas com mais incidência no ano de 2006, direccionou 
uma nova estratégia, de forma a criar condições e instrumentos necessários ao 
apoio deste sector que constantemente era marginalizado em termos Associativos. 
Assim sendo foi possível cria um departamento de acompanhamento a este sector 
de actividade, assumindo mesmo um papel de liderança no que respeita a algumas 
actividades especificas, comparativamente aos seus pares. 
Durante o ano de 2006 foi possível consciencializar os empresários deste sector 
para a necessidade do cumprimento da legislação em vigor para a Construção 
Civil, estabelecendo parecerias em termos de trabalho com o IMOPPI — Instituto 
dos Mercados das Obras Públicas Particulares e do Imobiliário, que garantiram a 
regularização de dezenas de empresas de Esposende. 
Durante todo o ano foram organizados e entregues no IMOPPI dezenas de processos 
de requerimento de Títulos de Registo e Alvarás de construção, de forma a permitir 
o normal e legal funcionamento das empresas. 
Foi ainda possível organizar e entregar junto do IEFP dezenas de processos de 
Certificação Profissional na categoria de Técnico / Condutor de Obra, permitindo 
pela primeira vez certificar esta profissão pela via da experiência profissional. 
Acrescentamos ainda uma componente de Formação Profissional, bem como a 
realização de sessões temáticas de esclarecimento para estes empresários, 
garantindo uma aprendizagem e reciclagem de conhecimentos de acordo com as 
novas regras e o novo Quadro Legal. 
Mais uma vez foi possível prestar o verdadeiro acompanhamento que as empresas 
do sector necessitam. 
Se é Empresário deste sector e necessita de informações, não hesite em contactar-
nos. 

n.°42 

ACICE 
Janeiro de 2007 

Feira dos Saldos 
AACICE, começa já a preparação da sua 
próxima iniciativa integrada no Projecto 
ModCom, a Feira dos Saldos. 
Este evento nunca antes realizado no 
concelho, visa permitir aos comerciantes 
de Esposende, escoar stocks de material 
na época de saldos, possibilitando os 
clientes adquirir artigos com significativas 
reduções de valor. 
A Feira dos Saldos, a realizar pela ACICE 
no próximo mês de Fevereiro, pretende 
combinar um espaço único onde possam 
estar expostas todas as empresas que 
entendam pertinente a sua participação, 
de forma a potenciar ainda mais as 
vendas de artigos que não tenham sido 
vendidos até à data. 
Desta forma cria-se um espaço de 
verdadeira troca comercial, em que todos 
ficam a ganhar, os comerciantes bem 
como os clientes. 
Apesar de ser um evento inédito no 
concelho de Esposende, estão criadas 
condições para que seja um verdadeiro 
sucesso. 
Os comerciantes que pretendam mais 
informações relativamente à inscrição e 
participação nesta Feira dos Saldos, podem solicitar junto dos serviços da ACICE, na 
sua sede, pelo telefone em 253965769, ou ainda em www.acice.pt 

Dia dos Namorados 
Continuando com o projecto designado 
por Animação ModCom — Esposende 
2006-2007, inserido no Programa 
ModCom - Modernização do Comércio, 
a ACICE vai levar a cabo no período 
compreendido entre o dia 5 e o dia 14 de 
Fevereiro, mais uma iniciativa, desta vez 
designada por Dia dos Namorados. 
Para divulgar esta acção serão colocados 
cartazes nos estabelecimentos 
comercias da cidade alusivos ao Dia dos 
Namorados, cartazes de grandes 
dimensões em mupies e proceder-se-á 
à passagem de spot's na Esposende 
Rádio. 
A iniciativa consta de um concurso que 
premiará os clientes do Comércio 
Tradicional de Esposende que usufruirão 
de um jantar romântico, em 10 
restaurantes aderentes localizados no 
concelho. Para participarem devem 
realizar compras e solicitarem nos 
estabelecimentos aderentes um cupão 
onde terão de escrever uma declaração 
de amor baseada na criatividade e 
originalidade 
Esta iniciativa tem como objectivo 
fomentar a cooperação económica entre os estabelecimentos de diferentes 
actividades económicas localizados no concelho, fomentando deste modo a sua 
actividade empresarial. 
Restaurantes aderentes que participam na iniciativa: 
Restaurante Aguarela — Esposende; Restaurante Azeite e Alho — Apúlia; Restaurante 
Bar da Praia - Esposende; Restaurante Camelo — Apúlia; Restaurante Casa da 
Fonte - Forjães; Restaurante Estalagem Zende - Esposende; Restaurante Foz do 
Cávado — Esposende; Restaurante Fratelli d' Itália - Esposende; Restaurante Ofir 
Café - Fão; Restaurante Reguenga - Antas 
Programa 
05 a 12 Fevereiro 2007 - Oferta dos cupões de participação 
13 Fevereiro 2007 - Divulgação dos vencedores 
14 Fevereiro 2007 - Jantar dos namorados 
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Bolsa de Emprego 
AACICE mantém em 2007 em funcionamento a sua bolsa de emprego. 
Este departamento, que funciona directamente com os Empresários do concelho, 
mudou já a vida de muitos Esposendenses que solicitaram a ajuda da ACICE na 
busca de um novo emprego. 
Para as empresas é também a solução mais frequente de contratação de novos 
colaboradores, funcionando a ACICE como interlocutor entre o Tecido Empresarial 
e o mercado de desempregados. 

Desta forma é possível avaliar as necessidades das empresas e indicar os melhores 
candidatos para as vagas a preencher, através das informações que constam das 
inscrições de cada candidato. 

Este departamento é reconhecido pela sua taxa de sucesso, sendo mais um exemplo 
de verdadeiro serviço público, prestado ao concelho de Esposende. 

Associações Empresarias do Norte 
Litoral contra Portagens na A28 

No final do ano transacto, a ACICE, liderou o movimento Associativo do Norte Litoral, 
numa clara discordância com a medida anunciada pelo Governo, de implementação 
de portagens na A28, via estruturante que atravessa o concelho de Esposende. 
Deste movimento fizeram parte, para além da ACICE, as Associações Empresariais 
de Viana do Castelo, de Vila do Conde e Póvoa de Varzim, que após algumas 
reuniões, tomaram uma posição conjunta contra esta medida anunciada pelo 
Governo. 
Foi enviado um documento ao Ministro das Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações, Dr. Mário Uno, onde foram expostos os argumentos das Associações 
Empresariais do Norte Litoral, na expectativa de sensibilizar o Governo para a 
manutenção desta via estruturante, sem alternativa condigna, isenta do pagamento 
de portagens. 

Foi ainda endereçado ao Sr. Ministro o convite de reunir com estas Associações, no 
concelho de Viana do Castelo, aterrando no aeroporto Francisco Sá Carneiro e 
deslocando-se acompanhado dos Presidentes das Associações Empresariais pelo 
itinerário alternativo à A28, EN13, no percurso confinado entre Porto e Viana do 
Castelo. 
Desta forma tornar-se-ia ainda mais clara a exposição apresentada por escrito ao 
Sr. Ministro. 
Assim sendo, foi com prontidão que o Gabinete do Sr. Ministro respondeu à ACICE, 
remetendo o documento enviado para o Secretário de Estado responsável pelo 
assunto em questão. 
Consciente das implicações que esta medida acarreta para as empresas do concelho 
de Esposende, a ACICE continua atenta ao desenrolar da situação, mantendo-se 
irredutível relativamente à medida anunciada. 

Projectos de Investimento 

Porque a criação de uma empresa é um acto de responsabilidade, que envolve na 
esmagadora maioria das vezes burocracia e investimento, a ACICE, enquanto 

representante do Tecido Empresarial de Esposende, assume-se como parceira dos 
novos empresários, apoiando e ajudando a criar a sua empresa. 
Ao longo do tempo, ACICE organizou dezenas de projectos de investimento, de forma 
a maximizar o apoio dado pelas Entidades Competentes, colaborou na modernização 

e crescimento das empresas, bem como na criação de novas empresas no Concelho. 
Desta forma estamos a potenciar a criação de novos postos de trabalho, fortalecendo 
ainda mais o Tecido Empresarial de Esposende. 

Decoração das Ruas de Esposende 

Na sequência do Projecto de ani-
mação para a Quadra de Natalí-
cia, a ACICE inovou, decorando e 
animando as ruas de Esposende. 
Durante todo o mês de Dezembro 
foi possível fazer compras no co-
mércio tradicional ao som de me-
lodias de Natal, através da 
sonorização instalada nas ruas da 
cidade. 
Foi possível assistir à decoração 
de algumas ruas do centro históri-
co, cobertas com alcatifa verme-
lha, bem como receber um brinde 
entregue pelos animadores sem-
pre divertidos. 
Desta forma comprar no comércio 
tradicional tornou-se ainda mais 
divertido e acolhedor. 
AACICE agradece a todos os co-
merciantes e clientes a ajuda e 
apoio demonstrado durante este 
período, que permitiu uma dinâmi-
ca impar nas ruas de Esposende. 

Agenda Fiscal para Janeiro 

IVA 

Regime normal mensal - Fim do prazo de entrega das 

10 declarações relativas às operações efectuadas no mês de 

Novembro do ano anterior no exercício da sua actividade, no 

casó dos sujeitos passivos cujo volume de negócio seja igual 

ou superior a 498.797 euros no ano civil anterior. 
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IRS / IRC e IMPOSTO DE SELO 

Fim do prazo de entrega da Declaração de Retenções na Fon-

te IRS/IRC e Imposto do Selo com as retenções efectuadas 

no mês anterior. 

Data limite do pagamento das retenções efectuadas no mês 

anterior, declaradas na Declaração de Retenções na Fonte de 

IRS/IRC e Imposto do Selo. 

Comboio Turístico anima crianças de 
Esposende 

AACICE colocou este ano mais uma 

vez o emblemático Comboio Turístico 
à disposição das escolas do concelho 
de Esposende. 
Este divertido meio de transporte, 
animou centenas de crianças que na 
semana que antecedeu o Natal 
tiverem oportunidade de viajar 
gratuitamente a convite da ACICE. 
Nesta Quadra tão particular prestamos 
mais uma vez serviço público ao 
concelho, garantindo a alegria das 
crianças e proporcionando momentos 

inesquecíveis aos mais pequenos. Esta foi mais uma iniciativa integrada no programa 

de Natal apresentado pela ACICE. 

Certificação Profissional Técnico de Obra  

O sector da construção civil e obras públicas sofreu no passado ano significativas 
alterações em termos de legislação e regulamentação. 
Foi então exigida uma rápida actualização e reciclagem de alguns comportamentos 
mantidos ao longo de décadas pelos profissionais do sector, nomeadamente uma 
aposta na legalização das empresas e certificação dos profissionais. 
A ACICE, enquanto representante dos empresários de Esposende, prontamente 
respondeu à chamada, criando um departamento de acompanhamento ao sector 
da construção civil. 
Este departamento, mais de que acompanhar os empresários assumiu durante 

2006 uma dinâmica impar na resolução de problemas e transmissão de informação, 
preciosa durante a alteração vivida pelo sector. 

AACICE foi responsável pela organização de cerca de 60 processos de Certificação 
Profissional na Categoria de Técnico de Obra, permitindo, a possibilidade aos 
profissionais da construção de verem as suas carreiras e actividades devidamente 
comprovadas em termos de habilitações académicas e profissionais. 
Este processo, extremamente burocrático, implica o requerimento de uma avaliação, 
através da organização de um dossier, onde é descrita a experiência profissional 
de cada Candidato, acompanhada dos respectivos documentos. Quando chamados 
para o referido processo de avaliação do IEFP — Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, os candidatos são submetidos a duas provas de avaliação, uma teórica 
e uma teórico-prática, onde são avaliados de forma transversal no sector da 
construção civil. 
Após estes processos, os Candidatos que não obtenham aprovação em 52% do 
colectivo das questões são obrigados a completar as competências em falta através 
de formação profissional reconhecida pelo IEFP, de forma a poderem requerer o 
tão ambicionado CAP — Certificado de Aptidão Profissional. 
Este processo permite aos detentores do CAP a responsabilidade pelos Alvarás de 
Construção Civil até à classe 2. 
Todo este processo, de duração aproximada de 6 a 8 meses é gerido pela ACICE e 
entregue nas Entidades Reguladoras, desresponsabilizando assim os Associados 
de percas de tempo inevitáveis durante a sua execução. 
Mais uma vez a ACICE está presente ao lado dos seus Associados garantindo o 
absoluto conforto na resolução de problemas do sector da construção civil. 
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Chegada do Pai Natal Salário mínimo nacional para 2007 de 403 euros 

Foi no passado dia 17 de Dezembro 
que a ACICE, cumprindo o programa 
previamente apresentado, realizou mais 
uma iniciativa de Natal. 
Este ano, inserida no Projecto 
ModCom, a Chegada do Pai Natal, 
teve início no Largo Rodrigues 
Sampaio pelas 15.30 horas. 
Acompanhado por 3 insufláveis de 
grandes dimensões, o Comboio Tu-
rístico, Mães Natal e Animadores de 
Rua, o Pai Natal animou durante toda 
a tarde as cerca de 1000 crianças pre-
sentes com as suas famílias, entre-

gando chocolates, brindes e balões aos mais pequenos. 
Apesar do mau tempo que se fez sentir durante a tarde, foram superadas todas as 
expectativas da ACICE, sendo possí-
vel constatar um significativo número 
de pessoas nas ruas de Esposende. 
Desta forma foi possível mais uma vez 
dinamizar o comércio das ruas de 
Esposende, permitindo um aumento 
das oportunidades de negócio. 
Na semana que se seguiu, a ACICE 
continuou a desenvolver a sua cam-
panha de Natal, disponibilizando o 
Comboio Turístico às escolas do con-
celho e colocando animadores nas 
ruas, diariamente a distribuir brindes 
aos clientes do comércio local, crian-

do um ambiente mais acolhedor e familiar nas ruas de Esposende. 

Processos organizados pela ACICE  

No seguimento do apoio prestado aos Associados, a ACICE organiza e entrega 
vários processos junto das Entidades reguladoras de cada sector de actividade dos 
empresários de Esposende. 

De acordo com a Entidade responsável, IMOPPI, IEFP, Câmaras Municipais, SPA, 
Ministério da Economia e outras, a ACICE elabora e organiza o respectivo processo de 
forma a minimizar o tempo dispendido pelo Associado, assim como desburocratizar 
os serviços dessas mesmas entidades, de forma a o tornar mais expedito. 
Desta forma está garantido o normal funcionamento das Entidades Reguladoras, não 
"emperrando" os processos por desconhecimento, erro ou falta de algum documento. 
Entendemos mais uma vez estar a fazer serviço público, garantindo o real 
acompanhamento aos Associados, como uma ajuda indispensável ao normal e 
correcto funcionamento das Entidades Reguladoras de cada sector de actividade. 
O resultado deste acompanhamento tem-se revelado extremamente positivo, sendo 
possível constatar um aumento de pedidos de ajuda de ano para ano, 
nomeadamente no que respeita a processos entregues junto da Autarquia de 

Esposende, defesa de autos de contra ordenação, requisição e levantamento de 
horários de funcionamento, processos de licenciamento de publicidade, entre outros. 

A ACICE mantém desta forma a funcionar um serviço extremamente útil que está 
ao alcance de todos os Associados. 

ACICE apoia empresários do sector 
alimentar 

No ano de 2006 a ACICE criou um novo Departamento de Segurança e Higiene 
Alimentar, estando em condições de proporcionar aos seus Associados um 
verdadeiro acompanhamento nesta área. 
Este Departamento contempla um conjunto de serviços gratuitos, que passa pela 
"Fiscalização Preventiva", visita às instalações e elaboração de um relatório onde 
são avaliadas as reais condições do estabelecimento, identificadas as não 
conformidades segundo a legislação em vigor e ainda indicadas as alterações 
necessárias para se inserir dentro do enquadramento legal do sector. 
É ainda possível com este Departamento a frequência de Formação Profissional 
específica para os profissionais. do sector, em acções 60 horas. 
Este serviço prestado aos Associados é gratuito e conta já com 50 visitas a 
estabelecimentos do sector alimentar, sendo possível identificar as melhorias 
resultantes da intervenção da ACICE, com o apoio dos Empresários Associados. 
O objectivo é tornar Esposende num exemplo para o resto do País, garantindo 
condições de assepsia e cumprimento da legislação em todos os estabelecimentos 
dos nossos Associados. 

Para qualquer informação não hesite em contactar os Serviços Técnicos da ACICE 

• No passado dia 18 de Dezembro, foi publicado no 
• Diário da República, 2a série — n° 241 a abertura da 
• segunda fase do Sistema de Incentivos a Projectos 

de Modernização do Comércio - ModCom, com 
inicio no dia 2 de Janeiro e por um período de 45 
dias úteis. 

A dotação orçamental para esta fase é de 20.000 000 de euros, dos quais 7 600 
000 euros estão destinados à Zona Norte. 
O ModCom destina-se a micro e pequenas empresas do sector do comércio e são 
susceptíveis de apoio as candidaturas com Classificação da Actividade Económica 
— CAE (REV.2.1 — 2003), inseridas nas Divisões 50, 51 e 52. 
O Modcom abrange a seguinte tipologia de projectos: 
Acção A — Projectos empresariais autónomos desenvolvidos por micro e pequenas 
empresas comerciais que visem aumentar a competitividade e modernização das 
suas estruturas, 

Acção B — Projectos empresariais integrados, visando actuações articuladas 
geradoras de dimensão crítica que favoreçam a dinamização das empresas do 
sector; 
Os projectos contemplam:  
a) 
b) 
c) 
d) 
e) 

modcorn 
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Foi aprovado em Conselho de Ministros de 6 de Dezembro de 2006 e publicado no 
Diário da República, ia série - n° 2 de 3 Janeiro, o Decreto-Lei n°2/2007 que 
passamos a transcrever: 

Decreto-Lei n°2/2007 de 3 Janeiro 

A retribuição mínima mensal garantida (RMMG) apresenta ainda hoje em Portugal 
um valor demasiado baixo, que importa actualizar de modo gradual, tendo em conta 
a realidade económica do País, a fim de permitir a recuperação da função reguladora 
de relações laborais que lhe está associada. 

Neste contexto, é desejável que a evolução da RMMG se faça por relação a um 
objectivo de médio prazo, tendo em vista assegurar previsibilidade e confiança a 
empresas e trabalhadores, e que a sua fixação anual seja ponderada de forma 
flexível — quer quanto a montante anual quer quanto a período de referência dos 
aumentos — tendo em conta índices concretos definidores da situação económica 
para o período em causa. 

Em consequência, Governo e parceiros sociais acordaram nos temos da fixação 
da RMMG com vista a atingir o valor de 450 euros em 2009, assumindo-se como 
objectivo a médio prazo o valor de 500 euros em 2011. 
O acordo tripartido obtido é da maior relevância para a credibilização e viabilização 
da evolução da RMMG, bem como para a afirmação do diálogo social como espaço 
de referência de construção de soluções para a sociedade portuguesa. 
Foram ouvidos os parceiros sociais com assento na Comissão Permanente da 
Concertação Social do Conselho Económico e Social. 
Assim: 

Nos termos da alínea a) do n°1 do artigo 198° da Constituição, o Governo decreta o 
seguinte: 

Artigo 1° 
Valor da retribuição mínima mensal garantida 

O valor da retribuição mínima mensal garantida a que se refere o n° 1 do artigo 
266° do Código do Trabalho, aprovado pela Lei n° 99/2003, de 27 de Agosto, é de 
403 euros. 

Artigo 2° 
Norma revogatória 

É revogado o Decreto-Lei n° 238/2005, de 30 de Dezembro. 

Artigo 3° 
Produção de efeitos 

O presente Decreto-Lei produz efeitos desde 1 de Janeiro de 2007. 

Obras de adaptação da fachada ou do interior do estabelecimento; 
Aquisição ou alteração de reclamos exteriores; 
Aquisição de equipamentos de exposição, informáticos e outros; 
Acções de marketing no ponto de venda; 
Elaboração de estudos, diagnósticos, projectos de arquitectura, engenharia, 

design e processo de candidatura; 
Aquisição e registo de marcas e insígnias, contrapartidas de agência, de 

concessão comercial ou franquias. 
A taxa de incentivo a conceder assume a forma de incentivo não reembolsável e 
corresponde a 35% das despesas elegíveis para os projectos da Acção A e de 45% 
para os projectos da Acção B. 
Para poder candidatar-se, deve satisfazer os seguintes requisitos:  
a) Não ter dividas ao Estado e à Segurança Social; 
b) Ter contabilidade organizada de acordo com o POC; 
c) Ter licença de utilização e cadastro comercial; 
d) Apresentar uma situação económico-financeira equilibrada; 
e) Relativamente a projectos de arquitectura, quando necessários, devem 
encontrar-se aprovados à data da candidatura. 
Esta apresentação não dispensa a consulta da legislação e para mais informações 
dirija-se à ACICE 
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Relatos de Cooperação 
Para o verdadeiro sucesso de uma Associação, é ne-
cessário uma interligação entre os Associados e a pró-
pria Associação, de forma a ser possível perceber quais 
as necessidades de cada sector de actividade e definir 
estratégias de apoio. 

AACICE não é diferente, pelo que também atribui o seu 
sucesso à relação que mantém com os seus Associa-
dos, sendo um verdadeiro apoio e um verdadeiro par-
ceiro nas actividades realizadas. 

Assim sendo, entendemos importante destacar alguns relatos de sucesso e coopera-
ção, como é exemplo o Sr. Artur Silva. 

Artur Fernandes da Silva, residente na freguesia de Fonte Boa, é profissional da cons-
trução civil por conta própria desde 1987, assumindo em 1994 a condição de Sócio-
Gerente da empresa Artur Silva e Catarino, Lda, onde é responsável por 8 funcionários. 
A ACICE, entra no quotidiano da empresa de Artur Silva, quando surge a necessidade 
de regularizar a situação da sua empresa junto da entidade reguladora do sector da 
construção civil, IMOPPI, tendo tido como primeira tarefa, a organização de um proces-
so de Titulo de Registo. Pouco tempo depois, com a evolução da empresa, a ACICE foi 
responsável pela organização do processo de requisição do Alvará de construção da 
empresa do Sr. Artur Silva. 

Estes processos extremamente burocráticos, com uma metodologia própria, permitiram 
mostrar a disponibilidade da ACICE junto do empresário Artur Silva, sedimentando uma 

relação entre Associação e a empresa Artur Silva e Catarino, Lda, que existe já, desde o 
ano de 2001. 
A constante necessidade de modernizar a empresa e os recursos humanos da mesma, 

fez com que algum tempo mais tarde, no seguimento de uma informação da ACICE o Sr. 
Artur Silva ingressasse no processo de requisição do CAP - Certificado de Aptidão Pro-
fissional na categoria de Técnico de Obra, sendo hoje um profissional certificado de 
nível 3, e ainda o Quadro Técnico do seu Alvará de Construção. 
Foi possível mais uma vez a ACICE influenciar e ajudar, maximizando os recursos hu-
manos e minimizando os custos da empresa. 

A vontade de modernizar, inovar e melhorar do Sr. Artur Silva, aliada ao apoio e ajuda 
prestada pela ACICE, faz com que exista uma relação de sucesso entre ambos, sen-
do possível apurar a satisfação do Sr. Artur Silva em ser Associado, mesmo quando é 
constantemente alvo de convites para integrar outras Associação. 

É possível apurar também da conversa com o Sr. Artur Silva, o interesse que demonstra 
com os assuntos da sua Associação, estando presente nas Assembleias - Gerais, coló-
quios, sessões de esclarecimento, dando sugestões, participando nas suas iniciativas, 
influenciando colegas de profissão a conhecerem os serviços da ACICE. 
Pode-se dizer que é para a ACICE motivo de orgulho, estar presente junto de momentos 
importantes para as empresas, assistir ao sucesso dos seus Associados, como é o caso 
do Sr. Artur Silva, um empresário de sucesso, idóneo com trabalhos executados um 
pouco por todo o concelho, bem como para empresas de dimensão nacional, mostrando 
sempre a qualidade, profissionalismo, rigor ,e legalidade nos seus trabalhos. 
Felizmente a ACICE é composta por muitos empresários de sucesso com provas dadas 
nas suas actividades, sendo nossa vontade, destacar ao longo de 2007, alguns relatos 
da cooperação entre a Associação e os seus Associados. 

A cooperação entre a ACICE e os seus Associados, 
através da consulta periódica e do acompanhamento 
permanente é fundamental para definir estratégias de 
trabalho direccionadas para as reais necessidades das 
empresas. 
O sector alimentar é mais um exemplo claro desta co-
operação entre a Associação e as empresas. 
Após a criação do Departamento de Higiene e Segu-
rança Alimentar, foi imediata a solicitação por parte dos 
nossos Associados. 

De entre todos os estabelecimentos que já aderiram a este projecto, destacamos nesta 
edição o Restaurante Lima, por ter sido o primeiro a fazê-lo, permitindo à ACICE, aplicar 
de imediato todas as etapas do seu serviço. 
A resposta da Associação foi pronta e expedita, tendo sido agendada uma primeira visita 
de verificação preventiva, onde foram identificadas todas as conformidades e não con-
formidades consoante a legislação a aplicar. 
De seguida foi também elaborado um relatório dessa visita, abordando as principais 
matérias de legislação, introdução ao sistema de implementação de HACCP e ainda 
medidas correctivas a aplicar no estabelecimento. 
Ao mesmo tempo foi iniciada uma acção de formação profissional no âmbito da Higiene 
e Segurança Alimentar de 54 horas de duração, que de imediato, foi integrada pelo 
Sócio - Gerente António Manuel Pimenta. 
António Manuel Pimenta, de 27 anos de idade, residente na freguesia de Gandra, con-
celho de Esposende, na qualidade de Sócio - Gerente do Restaurante Lima, é exemplo 
de empreendedorismo e inovação, mostrando mais uma vez total disponibilidade para 
conjuntamente com a ACICE investir na sua qualificação profissional, bem como na 
melhoria do seu estabelecimento de forma a garantir mais valia para a Empresa. 
O serviço prestado pela Associação, nas suas diferentes componentes, foi o apoio 
imprescindível para iniciar a implementação de um conjunto de regras e sistemas 
obrigatórios segundo a legislação do sector, que com o acompanhamento correcto, 
será garantia de reconhecimento por parte de entidades reguladoras e clientes. 
O trabalho da ACICE é avaliado diariamente pelos níveis de execução que tem junto dos 
seus Associados, sendo que, tem sempre como objectivo criar condições para melhorar 
o quotidiano das Empresas de Esposende. 

O sucesso das empresas do concelho, é o sucesso da ACICE, que tudo continuará a 
fazer com o mesmo empenho e dedicação para que todos os empresários de Esposende 
tenham iguais ou melhores condições para o exercício das suas actividades. 

InovJovem na 1 a Pessoa 

O Programa InovJovem, de formação específica para jovens 
licenciados na condição de desempregados, integrado no 
Choque Tecnológico do Governo, foi mais um projecto 
vencedor da ACICE. 
Este programa, permitiu a 30 jovens licenciados a possibilidade 
de reconversão e requalificação profissional, redireccionando 
as suas perspectivas e possibilidades de inserção no mercado 
de trabalho. 

Para as empresas, este projecto traduziu-se numa mais valia, 
ao formar especificamente para áreas fundamentais do seu 

desenvolvimento, Qualidade, Gestão Comercial e Marketing, quadros de nível 
superior que potenciam uma modernização tecnológica nas empresas imprescindível 
nos dias de hoje. 
Assim sendo, pretendemos nesta edição destacar a experiência de um dos 
Formandos que participou neste projecto da ACICE. 
Vítor Cruz, licenciado em Engenharia Mecânica, após duas experiências 
profissionais de curto prazo, encontrava-se na situação de desempregado, quando 
teve conhecimento, pela ACICE da possibilidade de candidatura para este projecto 
InovJovem. 

Consciente da possibilidade de inserção no mercado de trabalho, numa área 
complementar da sua formação de base, Qualidade, rapidamente se propôs a 
participar. 
Este projecto permitia ao Vítor a aprendizagem e implementação de mecanismos 
que entende faltarem a algumas empresas, reduzindo desperdícios, tornando-as 
mais competitivas a par com os parceiros europeus. 
Foi contudo necessária uma requalificação em termos teóricos, assumindo-se a 
formação em sala como fundamental para a aplicação em contexto real de trabalho. 
Para Vítor Cruz, os conhecimentos adquiridos na formação em sala deram-lhe uma 
visão mais ampla de por onde se deve começar e que medidas tomar para tornar o 
caminho mais curto e mais eficaz, através de conteúdos de qualidade, estratégia, 
higiene e segurança e informática, sempre com o acompanhamento de uma 
excelente carteira de formadores, quer em termos formativos, quer em experiência 
profissional. 
O estágio de Vítor Cruz, está a ser executada na empresa Estufas Minho S.A. que 
prontamente aceitou participar neste projecto. Na empresa executa funções em 
estruturas metálicas, onde é responsável por uma máquina de CNC de corte a 
Oxicorte e Plasma, que-passa pela preparação, desenho das peças para corte e 
pela programação da máquina e posteriormente formação. Nesta área também 
presta apoio à orçamentação onde elabora mapas de quantidades e propostas a 
concurso e ainda responsável pelo layout da empresa conjuntamente com a 
administração. 
Vítor Cruz foi já convidado para continuar na empresa após terminar o estágio, 
tornando-se parte da equipa que constitui a Estufas Minho S.A. 
Na opinião de Vítor Cruz, a ACICE, teve um papel preponderante no seu regresso 
ao mercado de trabalho, sendo que, para ele, em termos de associação é uma 
mais valia no concelho, porque além de prestar vários tipos de apoio as empresas 
do Esposende, permite também que os seus colaboradores tenham acesso a 
Formação sempre importante na evolução do ser humano quer como pessoa quer 
como colaborador, permitindo evolução na carreira e aquisição de novas 
experiências, em saber fazer e em saber estar. 
Para terminar, Vítor Cruz agradece a todos os colaboradores da ACICE o apoio e 
serviço prestado, bem como a todos os formadores, em especial ao Eng.° Sérgio 
Silva, tutor designado pela ACICE e que sempre o apoiou e ainda à empresa Estufas 
Minho S.A. na pessoa do Sr. Joaquim Rocha por o ter acolhido, ao Eng.° Carlos 
Oliveira, tutor interno da empresa e a todos os colaboradores da empresa. 

Departamento Jurídico 
Durante 2006, a ACICE teve mais uma vez oportunidade de acompanhar os 
seus Associados nos problemas do quotidiano. 
Este acompanhamento só é possível, pelo menos para a ACICE, quando se 
dispõem de mecanismos e serviços que permitam aos Associados uma real 
resolução dos seus problemas. 
Assim, o Departamento Jurídico, um dos serviços mais requisitados, conseguiu 
solucionar e minorar os problemas das empresas de Esposende, no âmbito das 
suas competências. 
Podemos então assumir que cumprimos mais uma vez a missão que nos motiva 
ao longo dos anos, sendo possível dizer que resolvemos, no âmbito do 
Departamentojurídico, centenas de processos, desde autos de contra ordenação, 
defesas de processos, cobrança de dívidas, defesas de impugnações, entre outros, 
de forma a tornar o dia a dia dos nossos associados, mais fácil e mais rentável. 

Agradecemos aos nossos Associados a oportunidade que nos dão diariamente 
de partilhar os seus problemas, de ajudar a soluciona-los. 
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